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PREFEITO DESABAFA NA POSSE 
DO SECRETÁRIO DE GOVERNO 

o m<'u gov,·rno ('Slá e-ansiado de sofrer ng-r"SSÕ<'S in­
us-,t, ., dc!Jonestas _ Vi.mo::- .!-endo .<!_abot.-1dos dunrnte todo o 

Íenir.:>. i1té nos c<>rr edorc-:,; da Prefeitura. Tem nuuta gente 

110., pt~m,1 que Pdulo Leone é otáno. I\las._ estão engnnados 
,,ique otános e 1mb~c1s !-ào riqueles que vivem trapaceando !te- Jf'ntro da admm1str:1ção, parn só defenderem interesses 

('-CU'."=M 
· Este d'-'5:lbafo foi feito pelo Prefeito Paulo Leone em seu 

,,r('lnUJlt·iamênfo proteridõ no final do ato de posse do novo 
~ccretario de Governo, o seu fllho Paulo Aug\1~to Affonso 
Í,eone, um ex-intendente _da ~farinha. que abm:ido!JOU a car­
!"fira d-:- üfic1al para dedicai -se ao cargo. Sei que vão 1.:0-
:nentar o fato de ser o filho do Prefeito. :Mas, estou prepa­
i~do p.1ra 3S críticas. A ~farinha me preparou para assumir 
,$ t"nC'ar~s que e..._ijam raciocinar sob pressão Vou en!ren­
t,ar 1 s d:f1culdadcs ~rqu~ a 1mnha ener~a vem do fundo do 
coração fnsou Pauhnho, como é conhecido pelas pessoas que 
,.,ri\•am de sua intm1tdade. 

J":\"JUNÇOE;; POLITlt"AS 

o ponto llto da solenidade de po!=:se do noYo SecretS.rio 
ffli, sem dúvida, º. desabafo _de Leone, gu~ ao final desculpou-se 
ror ter-se <excedido no discurso Ele prometeu que O .. sUT ­

t'imento de non1s mentalldades nef~rindo-se ao filho que tem 
:6 anos de idadel irá • corrigindo os erros da administração·,. 
Aind~ no desabafo. ele afirmou que o governo municipal ainda 
r.ã.o con$eguiu controlar as ações que levam à , sabotagem. à 
r.d~céncia e à suje:ra. ::\Ias, quem sabe, um dia ainda pode­
-emos dor nomes a todas essas pessoas_ lt preciso acabar com 
., ~ca vergonha ·-. destacou 

O novo Se<"re_tário de Governo - ele substituiu o pro­
i<f"CT Ruy Afrâmo Peb.:oto, no cargo interinamente - d~s­
t.acn1 que terá pela frente •uma carga :irdua e desgast::inte,,. 

- A ::\farinha me ensinou a não ter medo ... Ou melhor, 
:'l r~alidade não estou sendo honesto quando digo que não 

t, "lho medo. Todo homem sente medo e is!-o ê inerente à sua 
c--,,L:çã.o humana .. Sei que muitos comentários \·ão surgir. até 
~10 !Jto de ser filho do Prefeito ~ de ter abandonado a J\la­
r.ha, onde tenho a certeza d"' que teria carreira brilhante 

\"im parn me ~acrificar, embora esteja consci~nte das difi­
, uldAdes que te·emos de enfrentar. O que me inspira. é a 
rnHg::a que guardo r:o fundo do cora~ão - disse 

O Pref~ao Paulo Leone destacou. ainda, que a atitude do 
filho de ,1bandonar a Marinha foi tomada contra a sua \·on­
tade. Sei. no entanto. que ele fez isso porque não aguentou 
,~r o pai sofrer tantas pressões sozinho. E jogou uma car­
reira fora .... Paulo Augusto: você. agora. tem uma grande 
~~pcm=3búdade. \"océ conhece todas as maquinac;ões, todas 
z injunçõeg políticas. No dia 31 de janeiro, estaremos. com­
:,:letanclo 0oi.!. anos de governo e só nós sabemos das dificulda­
CE5. dos sofrimentos e das marcas do envelhecimento. ::\fas, 
acredito qu~. no final, o povo ê que vai nos julgar e não 
aquele~ que vi.\'em de negociatas e de interesses escusos des­
tacou Paulo Leone 

HUMPHREY GUABIRABA VAI RECEBER 
TíTULO DE CIDADÃO IGUAÇUANO 

For in~."ca.cão do Vereador 
~!auro Va:.. orlce11os. do PDT, 
Humphrey Guabiraba v a 1 
;,:cebC'r. no próximr: dia 15 
t!e j;::..nel!'') df' 1985. o ti!t:.1o 
de C~dadão Ig~1açuar.o. cm 
Fe· .são 5clene a !-er real~z1da 
nl) p1enario da Cãmara Mu­
ní<."ipal d(' Nova I:::-uacu. ~~a 
J2 :nd!carão. :,táuro Vas-

rnncellos justiticou n. rcn­
c~~ão do título a GuabirJ03 
r.eJo seu esp!rito empreende­
G_or. pela sua ou!::21ia e cr:a­
t. ~dad..- na atividade comer­
e:. Humpprey Guab'.raba 
J: re .!:!e {·m Nm•a Iruacu ·há 
, trc. rlt 20 ano.,;, Ôndé co-
1!'.er"ou '\'endencto- cocadJ, nas 
ruas C.:a cidaae. E.5se per­
nambucano de Recife que 
1.ambem Já foi um dor-;' cola­
b,-;radores .1.ssiduos det.te .se­
ltói?1arlo, hâ. dez ano:; atras 
<;_:indo ,j:-=:inava a coluna 
.. ce1 •.• do C.L, aos 11 :-.no: "n­
tr,- ccrr-,o t:oy para o "'Jor-

nal du Cidade'• e. depois. 
como ••f'oc~·· fez reportagens 
par3. o ··corre:o de Maxam­
t:omba'·. também nesta cida­
de. D~í cassou r- contato de 
publicidade, trabalhando em 
lornaic; do Rio e de ~iteró!. 
Acs 17 ano_, montou sua pri­
meira firma de publicidade, 
lancanào em segu:da a revis­
ta ··semana Ilustrada". A 
!)axtir de 1979 Humohrey re­
sol·:eu mudar de ramo, en­
t:rn.ndo r,o setor de lJ.nches. 
no qual, rapidamente, reve­
Jou-s~ um dos nossos empre­
M:r:iO"S rnah· ousados e em­
pn:cndedores Hoje, Guabi­
_·at.i !)Lsui trés impor:antes 
lcja~; a •·outra Coisa·•, es­
pecializada em doces, salga­
dos e com!dinhas caseiras, a 
'Pastel Soçaite", de pastéis 
e massas itahanas, e a •·Pão 
Quent(:", especializada em 
pães de quei10. de batata e 
Ô: (Oito.:>. 

MEMBROS DO PDT QUEREM ANULAR 
CONVENÇÃO NO TRE E NA JUSTICA .. 

P'.!t Ja Ee encontra nas !]"_:iC r· - e' _ .. T 'li-- 1 """:11ta, 
, ';" a dum. p.irecer. o relatório woit: um pta1d.o de 1mpugna­
rc 'l a Convencão ?\.funicipal que o PDT de Nova Iguaçu 
,..oi;'izou. no domingo passado .. sob P. 1legacão de Q\lf' muito~ 
eo ve-nc.ona1.s não puderam vo~r parque o~ ~eus nomes não 
Ff-1,)Stavam n.1 lirtagE:m de eleitores. elaborada pelo TRE 
r. ,;o _rnesmc_ motivo. um gruPo do PDT encamint-iou ao Di­
r-:_;;<mo R1:giona1 e.o partido ~ambém 1..m pedido de anula­
U- da convenção, sub.~crito 11"'1<•!1.is:,,r p e 1 n P,..efe'!o 0 11''" 
1: C.~e que. durant-t! a 'f:emana, crlticou a •·desorganização 
f, irregularidade-~ d-3. manifestac~o" _ O seu nomP foi um 
r_., .. 0,.~ue não e~nst.avam da lista· de filiados. Para que, o 
t -iz-~clo~&.l n~ pcrdessi: o vot'"'. o J1.112 ~~leitcral, Pedro 
,;

1
f! d erora, fico~ de plantão durante todo o domingo. for­

~~ " a~tonz:i<'ao espt:"c1al 3. quf-m nã- t:ncontrru:.se seu 
· ~ -t••tagem. 

lllVJs\o l'ROPOR('JOXAL 

t :S;-i conw-nc:-ão do PDT foram c()mput:1dos l 297 votos 
s ªP~r _ç_ o tncerrou-se a.s 3 horas da :nanh.i. A Chapa 
d' . Dtr u t .ç e ~:ntão" er:cabecad;-i pele- atual pre.!idPnte, 
_ fot etorto ~unicipal, Anibal ~cndt•s 10 ex-padre Anibal, 
'31 , O: '-i.~ r,.cf'bf"u o m~•..,• numero de votos 1 501). ftcan-
lc~ .lint 38 Sl3';. dO.'> sutrd.t<0S OJ outros resuJtadce: são o~ 
116~, · Cha:9~ 1 - ''Unidadp Soc-iallsta •· 207 voto$ 
17::,4,_~, Chapa 2 - "Democracia e Trabalho"· 97 votos 
tl: . Chapa 3 "Rt:nova<;ão'': 383 votc-s 129 75r , · J~c 4 - ' ·União e Força·•: 83 Cti.45', 1. ' 

0 

'h e s e '"C.Sulaao, ;:.ptnas a Chapas 3 e 5 poderão 

(Concluí na p:igina 2) 

Leone ameaça sair do PDT e 
marca encontro com Tancredo 

O Prefeito Paulo Leone 
declarou-se dl!spcsto a t!"ans­
ferir-5e do PDT p a r a o 
Fl\·IDB ou para a Frente Li­
beral, depo!s de que esta se 
tram:(ormar em partido po­
lítico. o Preftlto igu:1<;-.uano 
criticou o fato de não rece­
ber um ··efetivo apc-:o·· do 
governo esta.dual. •·Os meus 
espaç-os estão :·e limitando e 
eu não posso ficar parado 
p!lra governar um m unlcipio 
importante como Nova Igua­
cu Não sou garoto de reca­
do de ninguém'._ queixou-se. 

L~ont d!.<J.Se que, neste ·h-­
nal df!' sem~na, mantt\t un1 
encontro com o líder do 
PMDB 11a Câmara Federa1. 
deputado Frei.tas Nobre, que 

o convidou ~ encontrar-se 
LOm o virt.1.1al pree;jdentc da 
Repúbli~tl. o e-x-go·:ern:i:ior 
Tancredo Neves Na .su.1 
opinião. a asses~orla tanc!"e­
dista e!tá com in .ere~~e em 
bus(;ar o apoio do chefe do 
Execut:vo de um município, 
que. pelas projec:õe.--. da esta­
tística, terâ um crk'.,?:io t!ei­
toral consti:uído p o r qua~e 
um milhão de pessoas. já 
nas eleições programadas 
para 86 _ Ele adiantou Que o 
encontro com Tancredo -~e 
dará cm Br'.lsíli::1, mas a data 
ainda não .foi iixads,. 

1.JLTI~IO A SABER 

.-\ 1 ~storia de mudar de 

pnrhdo. c~ ntad:1 pelo Prefei­
to Pau!o Lcone, não e muito 
ar. '.g:\. r~o ano p~$".iiado. ,!e 
ccnfes.sava que nada poderia 
mantk-lo preso a legenàa uo 
POT ll0rq~te ::l.s sua'S µreo­
cuµaçõcs e seus ~cmpro::nis­
sos "foram assu:'!1f<los com o 
po .. ·o ig:ua<;l1..1no e n ão com 
UM partido político" :"Jaq,1e­
la. éro- 3 Leone db'.'i!" ~ue 
~r~ 50 bilhões - uma quan­
tia que lhe teria ~ido cfere­
cida como uma a.1uda do 
!:'"OVC!no fcdnal ao município 

poder:am con\"encê- lrJ a 
~r::.nsfcrir-3e para o PDS. 

l-~oje. ele garante que ptn".. 
sa ·ser12mente em mudar de 
partidc••·. ·Tenho que me co-

locar i:o:no PreteitJ: não 
posso continua• senrio o úl­
timo a saber_ de tudo o que 
se passa aqui, em rela,;ão â.s 
iniri.ativas do governe, esta­
dual. Po!" exemplo: um dos 
Brizolões que será construído 
em :\1esqulta. estava ~:-!l uma 
â rea particular e eu ti t, e que 
pagar para cJ"'saoropriá-la 
~ eu só soube que ;:eria 
construído naquele Iocal mui­
to tempo dcpo:s, Tudc.- é fei­
to de um modo q11e sou o 
último a ~aber Estou :sem­

pre solidãrio. ma:; is30 tem 
um limit'.:!. Tenho de :,er cu­
vido pele- governo e !'lor sua 
a:sse-s':ior:a ". 

Justiça vai decidir legalidade 
de emancipação de Belford Roxo 

o Prefeito PauJo Leone en­
ct:minhou ao Tribunal Re­
gional Ele:toral ITREl um 
pedido de impugnação de 
um prcjeto votado na Assem­
bléia Legislativa, que apro­
vou a realização de um ple­
biscito para que a população 
de Belforct Roxo decida. se 
deseja emancipar-se ou não 
de NmT1 lgL.:i.cu. O Prefetio 
al"ga que o movimente- se­
patati!,ta "agasalha objetivos 
meramente eleitorais com 
falsas lideranças locais"' e 
que a emancipação fere dis­
positivos da constLu'.c;âo elo 
Estado do Rio 1:: da L'-:i Crgâ­
nica dc3 Municípios. 

Já o autor do projeto de 
emancipação de B e I f o r d 
R o x o . deputado E::iL;.a rcto 
Chuai IPDT J, disse que cs 
"ideais de liberdr.de'' não 
pertencem à classe nolítica. 
''E natural que o Prefeito 
Paulo Leone queira impug­
nar a emancipJção. E um 
direito que lhe cabe, pols, 
afinal. ~ova Iguaçu vai per­
der uma grande parcela de 
sua renda. Esta luta. entre­
tanto, é uma luta antiga, 
que pertence à toda popula­
ção de Belford Rox:, surg:d:t 
quando eu, por exemplo, nem 
pensava em candidat.nr-me a 
deputado·· Ele garantiu que 
o pro1eto de emanc1paçao, 

ante~ de _;er a:,ro·,:ado r:.o 
p I e n á ,. _ o de ,1sscmblé:a, 
cump:·iu t, ,jos os !equ.:.:,itos 
legais, •·mü1ucios3.r.:ente es­
tudados e leva:1.tados pela 
Gomi .... ãa de Justj('a e Feda­
cão r.o Legislatiro csladu::..l", 
1emt: cu Cnua.1

• 

POVO ~AO ,\CREDIT \ 

Parn o Prefe:to P;:;,ulo Leo­
ne. ··não é o po·•c• de Belford 
Roxo e n~uito menos suas 
verdade:ras e autênticas li­
deranr;.-:s polit:cas que estão 
intetc~s: das em sua em1Tici­
paçC• :f'. Seg-.ff,do ele. ··o pro­
pósito é s;.ibaltcrno e eon­
greg1 p~lítlcos estranhos ao 
município de i;ova Iguaç:i,.:,, 
acurnpHr'.ados co:n Lisas li­
derrnçi• tu.-,.n_i,,;, todc~ indi­
ferentes à sorte do pretenso 
mun~cípio de Belford 'Roxo, 
po:-que não t&m cornr,:·omis­
sos ca.n saas rc·s!J'."C i·.-.1.~ po­
puJaç:ies 

Eduardo Chua! contesta: 
•·Ao p;: vo é que ~e dc,'t' :Jcr­
guntar .::e: est0. sat:.sf.:-ito cem 
a cti!,tribuiç5.o de !"ec:.2r.so.;; 
É ele tar!lbém que de\'C de­
cidir se a e1J1ancioação está 
sendo fe:ta por po!iticos ci.e­
r.one::;tos ou ·não. A fase de 
casuí.smo e do autoritaris­
mo. -está superada. As popu­
laçÕ-.:'S derses dist!"itos n ã o 

parecem satisfeitas com as 
:::.d ministrações 
mun:c:r,ais, já que os mc-,i­
m.(.itos ~eparatistas vêm se 
e.'>tendendo a Mesquita, Quei­
mn::lo.:, etc Isso ocorre por­
que o ç~vo já n.io acred:ta 
ma i s nas admlnis 1.racões 
centra.l!zado~as". · 

Só . .\ BAYER? 

Na p~tição que encanu­
nhoci ao TRE, e• Prefeito 
Puulo Leo~e lembra que a 
Lei :viunic1pal 716 transfor­
mou tm n:stritos as tocalida­
d~ de Miguel Couto. Lote 
X\·· e Heliopolis, todos situa­
dos na área t!?rritorla'. di.. 
4 ° Distrito de Belfo,·ct Roxo, 
o que !rnpossibilitaria que 
esses novos distr!tos tossem 
. nex.1dos r.. Belford Roxo. 

ca.:s-: ele se tr~nsforme e:m 
munic1p:o 

A petição acusa os eman­
cipacionistas de quererem fi­
xar a base econó~ica d~ 
B!:l!Orj ~oxo em uma so em­
presa - a Bayer cto Bra'lil 
-. numa ·•atitude leviana e 
peri~osa" Leone diz aue a 
· simples mudança de sua Io­
caliz..1ção inviabilizJr!a fi­
nanceiramente o novo muni­
cip:c. ge!"ando con5eqilência:, 
i:npre\·i.5lvr:s para o funcio­
namento d as suas institui-

çôes e para a satisfacão do:, 
anseios do seu po•:o·• 

Ao contestar a ilegalidade 
da vot-:tção na .4.s.semblé~a 
tegislat!ra. Leone cita o ar­
tigo 159 da Ccnstituição do 
Estado. que estabelere que os 
municípios são reg!do.s pelas 
··leis que adotarem. observa­
dos os preceitos desta Cons­
ti tui<;-ão e da Lei ürg:i.nica 
dos l\funicipios•·. Por ~s,:,,. ele 
diz que a Lei Orgânica dos 
Municípios ''funcionl, no 
e.aso. c o mo uma es!)écie de 
Constituição Municipal. cuja 
abrangência não pode sC"!~:-er 
nenhum cbice por parte da 
Lei Estadual e muito menos 
por parte de resolução da A:i­
sembléia Legislativa·• . 

t partir desta conséat'.1-
ção. a peticão estabelece que 
o antgo 60 desta l?: orgâni­
ca diz que compete à Cà,nara 
1',Iumcipal '·manifestar- se so­
bre desmembramento. fusào 
ou extinção do Mun1c1p.:o" 
Como a Càmara de .. ,o\·a 
Iguaçu não toi consultaja 
sobre o assunto. a mensagem 
de autoria de Eduardo Chuai 
··p.::de ser anulada''. Lembra. 
a:nda. o parágrafo 1.0 do ar­
t:go 154. que estabelece que 

(Conclui n a pi~ina :?) 

Brizola nao quer encontro 
com moradores da Baixada 

Em uma reunião ma-:ntida 
com representantes das te­
deraçõe.:- de assoc!ações de 
bairro d€ N e v a Iguaçu 
1htABt, São João de Meriti, 
(ABM1 e Ouqu-:- d.,, Cnxi2,.. 
e l\IUB 1. no início dec;t '.l. se­
mana, o Secretário Estadual 
de Obras, Alfredo Luiz Salo­
mão, gar<1ntiu que o Gover­
nador Leonel Brízo!a não 
virá ao encontro que as tres 
t·ntidades marcaram para dar 
inicio a um debate ··maiS 
amplo e dt>mocratico" i;obre 
o ·1 :l"'i ({e san.:;\t:mento bá.-;i­
co do1 Halxa,t.1 Fh,;mlne·nse, 
no próximo dia 16 

fü;ta i•1f?nnad.o ro: pres­
tada 1-e1.1 r,rciuc!::ntt· do 
J\1AB. Azulclca Sampaio, ao 
relatar .1. con-.·<'r:-J C,:l;e m::m-
1ivPra c'>m o '!'ec·1t•t:'.irio . "O 
Luiz AlfrHIO L;~e QllC> o Brl-
20la .... .,ta c·1,nv1;•.wtcio dt que 
vem prestaudo as.sl:.tência e 
1a angarirJ~I rer\•rf"CJ~ para 
!anear ,, U,uxada P não lh1.' 
pJr':'Ct'.' adt0 qua.do part1c:p-:1r 
dP assembleias, po1s tudo Ja 
<•.,;tá na i-:un <'abe('.'a". disse 
Azuleica Na L,ptn~ão dela, a 
atitude d€' BrJzola crl1\ uma 
"t;ltuaçâo de impasse", embo­
ra o movimente dJs leder~,­
ções rtleja <ll.spo:;to a •·nao 
tcchar os canais d1• comuni­
cação com o Estado' 

Jó CRI1'IC,\ BRIZOLA 

- O Jó Rezende i presi­
dente da Fl'dtraçio das As­
"ºcia~ões de Moradores do 
Est.ad-o do Rio - tFA­
MERJ I dis5e ao Luiz Alfredo 
Salomão que o Governador 
não aceita um movimento 
popular quando não conse­
gue, controlá-lo. Eu concor­
do com o Jo e acho Que o 
Brizo:a quer centralizar tudo 
e não admite dividir respon­
... :ibilidade - queixou-se Azu­
lt-ica Sampaio. 

Ua ~ua opinião. o Gover .. 
na.dor Leonel Bri::ola tem 
um:. op.Jnião equivocada a 
rf'.speito do1 mo\•lmentos po­
pulares, ~o vê-los como opo­
sitores •·o Brizola tem a 
:nan~a _ de dizer que quâlquer 
opos1('.'ao que lhe f o. ç a m e 
pJr~ dest>stabiltzar o seu l?O­
\"Crnc Ora, a.s ft>derações 
não lhe fa.1-Pm oposição. Não 
somo.s i::ectarios e se h o J e 
jog.imos r:esado é porque se!"l­
t~mos que t:" Cft'c1s'.'l forca 
r~1ra te·ntarmcs ~olucionar os 
graves problema-; da eomu­
nid:lde _ Sanear to::!a a Bal­
:-<:tda. de um:l formo lntt'g:ra­
da. { umn. banJdra. tmpor­
tanlt-, poi:11 o ,,1 u ,_. t~i.t t"m 
10.io é a vida clt.• milhares de 
criança..'l A coJsa l' muito 

.::. .. r,J. e não estamos fazendo 
política em cima disso". 

No encontro que m.:...nL\·e­
ram com Lu!z Alfrt'do S 1li'­
mão os representantes das 
fedei-ações ct.e associac-õe.c:. cié 
b~irro foram intor--nado:,; de 
que o Eslado vai destinar ~10 
saneamento básico da. J3a1xa­
d:i uma \-erb:1 1t1iri~l de- 120 
bilhões de cru?ciros e que 
ccntinuad ne~ocia,,do ou­
tras \·crbas junto no BNH e 
ao governo feder31. a tlm de, 
n u m pr~o de qu.1tro anos, 
··deixar a Baixada quase to­
tulmente sant>!lda'· · - el~ 
acredit~ que e.$te período não 
.sera bastante para que uma 
rede de esgoto be:11.'fkle to­
da a região. 

O Secret9rio de Obras 

adiantou, ainda, <,ue o rn\'er­
no do Estado ctar:i. priorida­
de :10 sanenmento de ãreas 
mais densarnen:e povoadas. 
como é o caso das B:ilxadas 
Flurnincn$e e de Ja.r:1r("paguá 
e do municipic• de São Gon­
r::i.lo, Par.:t ek. é fmportante 
que se determine tambJm o 
tipo de saneJm<'nto :.l ,.,.r 
11o~to em pratica: o tradJcio­
nal. que requer o. construc-ão 
de um emis.s3.rlo Sllbnt:J.r!no e 
de custos b:i.stante ele',."'1o:.; 
c-u aquele em q u e o esgoto 
doméslico, j"J, fora dcs bair­
ros. p:ls[;:>. por uma fase de 
tr.:ttamento - um~• espécie 
de filtro - e deságua nos 
rios ou l:igoa.s, O primeiro . 
segunde Luiz :\lfredo Salo­
mão, e tres vezt>.s mais cnro 
do qut~ o segundo tipo. 

CôNSUL DA SíRIA VISITA 
ESCOLA EM AUSTIN 

(Páqina 5) 



eAGINA 2 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA\'i\1.CAN'J 1 

O PDT e um pa-U.do de bng.1 O PDT e um saco­
dE-gatos. O PDT e uma confU'-?n .-\(J invés de con­
n: nçõcs drmol..'r.llll'a.S. o PDT nrefrre 11romon•r ses ... 
.sÕfs pubhrru; de pancadaria O que St' viu, dominRO 
ultimo. no ~iná5.io do Instituto de Educacõo, diz bt•m 
o Que e o PDT. ainda hoje: o partido unlca. e tão so­
mente ··de, Brizola", uma agremiação que \'J\'e aJnda 
escorada no carisma do caud11ho, sem qualquer filoso­
fia pohtH.':'.l O rt.•trato do PDT l11:uaçuano e tssc: um 
partido prrsldido pelo ex-padre .Anibal Mendes Qua!-c 
que não l' preciso .:ic-rPscenrar mais nada, * constata­
sr atu:1lmente que a agremiação brizollsta em No\'a 
Iguacu trnn.sformou-se • seria melhor dizer firmou-se 
ja que ela nunca foi o'Jtr:i cotsa 1 num agrupamento 
que lembra uma quadrilha de g1ng~ters. ?\ão existe 
qualquer preocupa_ção com a dett~:cao de u:~a. linha 
ol' alua('üo pJ.rtià~1r1a o que se v~ tcom ransSJ~na~ e 
honrc~as rxrecõe...,. e- bom qur ~e diga I P uma disputa 
dt""-entrenda péla5 · bocas" que o noder estadual e mu­
nk1pal atualmente ~as mâf:)S do PDT. por força da 
eleição de Brlzola r umca e tao somentp dele _ pro­
picia_ A brig3. é p:.ira ver qurm chega nr!meiro ao 
pote_ o qut' impera drntro do partido ê a Lei de l\.-Iu­
ric-L aquel:1 que di7 qu~ cada um deve tratar de cl 
E que ::,e dane o resto - e q_ue se dane a população que 
\'h·e na. txpectat:\'3 de um go,•erno que se dtSponh 
honestamente a acabar com s u n ~" agrura.-.. * Diz.. 
romo alguns estão dizendo. de uma forma slmpltsta. 
que o ex-padre Anlb3J ê uni demônic. um salafrário, 
um bandido de marca maior e o causador de toda essa 
C'(·leuma. não basta. Todos nós sabemos do a\'enturei­
r~mo e do oportuni!-mO que marcam a carrcíra desse 
Aníbal ~l~ndes na prhtica da Ba;xada Fl11mtnensc 
Acont~ce que ao formar sua frente eleitoral. no cor­
rt>-corre para a formacâo do seu partido, Leonel Bri­
zoJa não usou de qualquer critério. O negócio para ele 
era número e nessa ca:nbulhada ele foi !Ornando Ani-
1>:ll Mendes, Agnaldo Timóteo. Luc! Martins, Alcides 
Fonseca (' outros pilantras menos votados. Não bastas­
se isso. quando explodiu o csc:1ndalo da 4.11 Ciretran 
em Nova Iguacu. oudc- o ex-padre e sua mulher a 
De-putad:i Luc-1 Martuu, pontitic:n·am. BrizoJa ao ;n-
, es de tomar pos~çâo moraliz.ido~a. veio com panos 
quentes. passou por cima das denuncias de corrupçao 
que enYoh l"'ram inr:us.h·e o presidentt- d Sindicato 
das Ei""'.presa~ de Tr:i.nspones Coleth:os, Narc so Gon-

1.l\•0,;. e tez LJna to.rça d::mada rara que tudo contl­
.._ .J~ d~ .,:.e.!o q.1_ "11.·a. PC-1"1:lU" a poltt!ca dessa 
gente ê o. política de,. ··;eitin~c·•. Isso quer dizer qc ... 
.:.:.$ asas do ex-padre J3 poden::im ter sido cortadas ha 
muito tempo. mas não foram porque falta até mesmo 
d!."finicão tdeológ:ca ao FDT .a., "Operacão Bambu", 
<,. ... e ele armru na -t Ciretran. ao in,·es Je se constl­
t·nr. num episodio exemplar d'? corrupção detectada e 
numda pelo Governo do Estado, se constitui até hoJe 
num episódio escabroso que. dada a forma como lei 
tratado. compro1!1etc não mais somente ao ex-padre, 
a D,.put3.dl Luc1 Martins Jorqe M~ndes. etc. com o 
t::~bt>m o Gc vernador Leonel Brizoia. a comissão es­
pcciai da .'-\c:,('mble13: que in\·estigou a questào e a tan­
t s Qi a:-.t 11•' crntribu1ram para que o caso fosse afasta:lo 
da." pagin:,s policiais dos Jornais. * Quem condena Aní­
bal Mendc-= 'e nós tnmbem o fazemos, certamente, não 
J:.-."'tnas Polk ~1s düf 1rnai..~. * Quem condena Anibal 
Mmdes e nt s tan:oem o faze.no::,. certamente, não 
, C'_ per i )Q mesmo. perder dn ,·ista a conJuntura 
P .1t1ca L!!" .que 0 le_ atL1~. A cokha de retall1os que e 
hoJe a admmistraçao Briwla que vivr a confundir 
,., se _ gov mo com o ~ru partido - favorece a proli­
trn.ca· d est-fermos como e~-~e pro\OCaclor de bz.tma 

Je, n .. .ice 1da de. 60. J.l fora usado para tumultuar 
mo·;1me:-- ") e·vmdicatono dos trabalhadores na 

e1 rurr.l da Raix.1da Fluminert.<:.e Um governo e um 
·1rt~do qu, ,·e ... n c'lnc1l1ando com tantn intere!-.Ses 

t :~E. e: porte- levar r.-c 1110 2 e..,: ve·.1ções partidãrias 
vexator:as remo a que a.conte'"' u domingo 113.c,adc em 
'ova. Igu3r•, Pod have muitc .J que vomita~. mas 
r"t c1d1damerte mu, o pouro o q~c ,,s ranhar * Fazt•r 
1 n colun: voJtad-- """'ra cs_ :,robkmas do povo é um 

1r-m •. or e 1c" t o ha multa cois~ que ser d1t 1 
f r e . .., "'re tem- o tnstrum, ntr,. ::.::.>,·Pssar10 p3ra 
d ..,r .... ""'l C01'?f'' -nPnt,.., A "radero as palavras de 
prrr ,; Je t ,ho rec;.b1do de alguns gent s J~itcrl's 

dP 3. co: t r "'om :iber qur. , m ne~o a minhas 
contrad,- ·e ·ou ~e•·;.1ncto i ... for• aeoc narn uns e ou-
t e \·ivo Q, a:~.,.0 tu a mform"lc· o e t., :, Ubert * A 

r l Ce .. l do_ Bra..:Jl e atu~I CBTU de,' rla CI n 
d - "' d t:lat;Q,v d,., tr1.t dor'"s i ,_1c11am. r 
pr -.: de r > rtlorn( os tr0 ns pa . ..,_ o Fio dr Janet 
" partm• ,._ e t .. c o r =- N' • 1 tri ua••i e om &. PX .. 1 

d r 'lS Nova 1° · e Centra quem pc~a o trem 
do n·. t - Q •ncu~'!" 

"os J , r, ~..,e-,ot , __ , , e 
.. t ~ u .. , -. na .1. \ f'>r · 

COI .l d~ lo JCO, COl.ta de cam-
11d1 us ont ldos Jif'!Os n<'!_;sta 

C rr1 ,re•l"r~osdo.:.,tt 
'!"'l e l e o c-ptr r .,. •e 

J :>r > p m e r _.1. 1 
1, bat(' \ ":" p--~o ent tm ut za• o. 

.im "() d:."" (.'onvi\ nc1J. A v rdldt: 
o H.: o CI 1 e , n - , ... "º... dos t ren e 1 Cf-n 

d q nte de Pr.u~ 1vl'r-!l vc .se ;r -
u :i. ... - rm r 1dPir~ forno crtmat >:-ios a .sacrltl 

~/ ela lrCO•ev f'Pr 
J- tv ,. .. nun ta D J}C.1S ~ u e: pO\' .1rc·1 

r: rn I ti• JJ.!, • 1 , t 
·- J.d tec --i de qu ... o novo é ingrato. 

t'J:11<:' o e,r,.c, C:.r..ran todo o ano 
,. 

ru Acontf'cc q·Je ,.., t: .. ')\I') n·-
1 J t-s tão in"amantr ~t ... me m o .. 

reag r1 l O n°goc'o {: verdade .. am nte 

CORRETO DA LAVOURA 

PROFESSORES QUEREM SABER 
QUANTAS VAGAS DISPUTARÃO 

o Sindl .ato doi,; P1 ·t i de Nova Iguaeu vai cnr!l-
m1nhar oflno, ao GovL·rnador Lconrl Bri1oia t' a SeC'fetá­
na d" Educ.·u\·ao do E.stado: Yara Vnrga:-;, solic.·l_tólndo daque­
las autoridades n dtvulgaçao antec1poda do numt'ro de va 
ga:. existentes no Estado para professores. com ";stas no 
proxlmo Concurso de Ingresso ao .Magtsteno. anunctado 
para o imrio de 85 . 

S?gundo o pi-esict('nte do SINPRO NI. prore~or Libc-ro 
Grande. a mrdida se Ca1. ncce~.sária. ".lá QUt' o:J professores 
tem lodo o direito df' snbcr. antecipadamente. qu~ típo de 
Jogo e~tarão Jogando". Isso. no seu entender. vai estimular 
o pr....,fessorado a participar do concurso e dara no Gov'"rno 
m111or credibilidade perante o Maglstcrio fluminense. 

BRIZOLOES 
Disse o pr• sidente do SINPRO1NI que exlst• na Baixada 

Fluminense um numero muito grande de professores des~m­
pregados. exercendo até mesmo atividades lncompativ"'ls 
t·om o seu grau de conhecimento ··Estes profes.-,ores estão 
pratlram~nte desiludidos e precisam ser estimulados a re­
tornar às salas de aula. Acredito que o momento é este. 
rom a prox m1d lde de um Concurso de Ingns~o ao Ma­
gistrrlo ... 

Libero Gr,mde disse que a class• está aguardando. tam­
bem. que seja anunciado pelo governador fluminense o 
número de vaga~ que surizirão com a implantação dos c-ha­
mado• ''BrizolfJelll" ... As ~scolas estão surgindo, m3s até ago-
ra, o ---:ial• t.e. não se sabe quantoa profes ·.-:: nov 
rão b nefi :-ia os" - disse o dirige-nte sindiral. 

MEMBROS DO PDT QUEREM ANULAR 
CONVENÇÃO NO IRE E NA JUSTIÇA 
(Conclnc:ão) 

torm'lr o Dirc .or!o M.unlc!pal do particlo. dlvld1nd,I') os seus 
ír_ltegra.ntes em percentuais proporcionais. que ficaram as~ 
~tm estabelecido: Chapa 3: 43.32'" e ChapJ. 5: 50.68' A 
Chapa. 3 foi publlca:nente apalada pelo Prefeito Paulo Leone. 

Bl<IGA E DISCt:SSAO 

··ourante todo o dia d.1 coor;e:.;.1.ll, ,"! s.:.np:-í' !'lia:-. ':n•.Ito 
lore-as Fiquei com a 1mprcs.são dP que mats de 3 mtl pc~­
s<Xis tinham votado Ao tomar conhecimento de que apcma .. 
1.2g7 votaram. che~itei ~l conclusão de q u e c•ssas mesmas 
pes.soa:-; fic'ln..., mc.,._;mo fo1 na fila, Lm que outras as snbs-
-t ,- rm" 

F '°il d~c'."1.~ção do ldVO:;ldO Frrn:,...:..du ~!lrthu Du:i-rt~ 
- desigr..1.do p 0 lo. Justiça Ele~torn: para a funçãc de otscr­
\'ador - resume a vagaros'.dade na ·,otarão. Est,(' fato ser­
,·iu r:ira gerar um certo clima d(' desoi-ganiza~ão. Aníbal 
Mendes não cumpri!.l a prome~a de colocar 50 uriU'S __ 
loc-al ( funcionaram apena-; 13 urnas O clima que ante­
cedeu a con,;enrão ja não era prop1clu a que tudo trans­
corre~sc normalmrnte. 

O Secretário do PDT, Belarmino Alfredo 1cabeca da 
Chcpa 2 1• que presidiu os trabalhos da ?vle~a. brigoú com 
o lider dO PDT na Câmara Federal, deputado Branaao :--10,-,­
teirc. e evP, por b;o dí" Sf"f atl"ndldn na FISI\BE:\l, "'Ob 
amea<,··t ümm,.nte de tn~arte, afin::i.l rcntrolado • Belarmino 
Alfredo sofre de hiperten-"ã0 artenalJ Ele d sse nue apenas 
revidou ~ agnssáo do deputado e que ainda !01 chutado 
pelo deputado Alexandre Fara'.1. 

Mais tarde. no tentar sair do local da con":'e~cao. Bran• 
oa ::'l.tonteiro tt.•,·e o reu , arro intr-rrept1do nelÕ ,;er""ador 
Mauro Vasconcelos. que o chamou de '·cm·arde .. por ter 
'.igrrdldo· Bel· rmino Alln·do e desat:ou-o pa"J. uma bng1, 

Tudo foi serr1,:1do com a rhc~icta dr com:ind.1ntci, Uo 20 ' 
Ba Jlh: o da PM. coronel W1ldir Ar ·?verde O Vcr"ador Ed­
son Lopes t1mbtm envolveu-se e r:.11ma conft.:->30. c"'e..,.ando 
a trotar algun.) se tos e r.ontap~ cor ~t~ersar ; pol1t!c'1s. 
No di· Pg,ünte llt· ex1l:i V;Jido'O, 11m n,0 mp11 do Jorrnl 
.. O Globo n11<1c .. parer: i cm uma ot.ogl"alla, nú instante 
de u l cc fw.i·,. 

DurJ.r-~e a co,,·l"nção. o In~t.tuto de Educação RaP rl 
Pc :an" .1.01 ~u ur,cc!do ~or 40 sol "dQ da P?:t e dua-; ·'p:\ 
tr1Jlt- nhas' e d Is ··c'lmbur .ir ' r r 1riec.:-r.:-_m em frec.te no 
portuo do col-..gto 

'FALTOU TIROTEIO" 

A .1. l'.1 de t umes de -r:1:rt..,., hll .. n"'S li.st.l --ns a.1 

co1 t.nu s1 ndo ,ct o ~que"'ª ar~ e c b .. çr-s d· .s cl '<'O 
Chilp..i) nt =- 1 l. • -r rc1 r n e· r ~rtre ~'\ ..:::k L rtu 
cl• I ~00 C'k,C do e· "i! > • 1 n de ,..m ot - o P1 -
ft to P ... Jo Le" e d e q11 'ma•• d· 1 ' da ..1. cha J. 
t .illt m n · o , 1t r ::1 pc m m... r o 

Uui. p-.nfle' J. 1n J C .. 1 >r " J Fr - 1 
f l C.L .ibu1do na co'íl 1 , _ 1 t •o, cc- u. t .ulo Eli 
e .1nc1 .1ento·, d,/. l) egmn• í' ( ovrr ul 'r t>~r llrece P \ 

p, o de Nova 11,~açu qu~ repudia a posição tomada pelo 
p:. dr , n~t .u 1.: ãUOlC' QI.. O ffií fl 1.. 1J 1 
~ • 1 , 1 d t, 1,1 1 e i r fl 
q, \'Ot rm ,.... ).! l. na chapa l r- I ... ,~DE C!QC;IALISTA' 
A,llb M"ndes gnranUu e Jc ru r::- cc cr t, 1dcr(", de t~, 
e'" 1p t I' an} L ho. K'e 1'1ir1 l A 1 w.tr C Jo., t' 

J1.•, 1 r ,..rnne de e.-: 'IJr lt 1 1 •Jla t de 
le,t t r 1 ssm t J .l '11 l r z 1 f1 f uir _ 

o Prefeito Paulo Leone acha .,..!e a convet: ... ao de\· ser 
.. nu. ida e o TRE deve, n:i J:i v-xlm..: e t· .,.cl.,.ce L:ntért1 r 
,wrmJF par(l o evento, derw:n:..inà 11riv1s, f e 11,, rne. J.ru:i.-s, 
p1 or. di :1 :to como ~ E"~t~\·c e org mz:1 uo i.i...i eh içti. n 
nível nacior.al Ele denunc1ou que ve d· .. brbtdas 
coot.eas, n~ rrxlm1dades, !oi llne e "a'& m' 1r'c e • 
" t t 1 i c1ir' Para de-stacer o gr-i 1 ~e d ~...... -

d WC r .IO, ~le 2rrr-.at:iu O l "ou a r 1,1-

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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1 
UM POUCO DE CADA COISA 

ANTONIO GRJLQ 

o giand(' orco da .guce3sao pre1idenrial J>ela 
indireta do Colegio Elt1toral. brindou-ncs t.!it'a_ t.é ~ta 
c-nm um Q\HHtro _magm!1co de 11011,i•n~e. Rtfiro-~na 
discurso do hero1 da Fregu~ia do ô. o bravo e cc ao 
ioso . Paulo Maluf q_ue. acom.etldo de um cmico fura .. 
opas1cionlsta. profenu u.n 1ntcressantlsslmo dlscu ?'Or 
dC' rrítica ao 1cgimc . ~a rn.rsa que a elas.se domma rso 
montou oara iludi~ mal~ uma vez O povo bra.$llC'lro /°te 
qun.ntJo? ·1 . o.-: 'Japeis do! intérpretes foram momen~/ 
nenmrnte trocJdos o.ira confund_tr a opinião PúbU -1-

f: triste. m~s n ,·erdadc a1 está. depoi.'li de tant,.. ca. 
tontc-s anos de lutas. _de tortura~. de tanta corruD; à.o 
de rlocen •.ro.,:;, d~ sacnhclos t~rnw~ts 1mpootos a nc 
grntc. a oposiç:ío resolveu s?-tr pela_ d1r~ita Dara ã .. .o""' 
mndar os inúrr.eros e c-on!htantes mterMlPs . .sempr­
espúrics. deMa classe dominante que. sem t.rar ne ~ 

1 Por, pode muito bem ser cla.ss1ficada como •·a ve·--tn 
nha nac.lonal" AnU~a vergonha nac~onal * 1~ ... ~i 
i\tanchetc t1.mbém brtndou-nO$. nos últimos d~ .. e ... 
duas cntr~vi.st_.u notáycil De-is momentos QU(! enira°;: 
drcem a m1d1a eletronlca 1nv:lria\~elme·nte dorninact.a 
pPla meamlc-c de u IT· a progr.imaçao vol ,.ada Jlara 0 novel.ismo que nos aborrece e t1eurot1za mulUdcs de 
famintos com a exposkâo colcr1da de_ tanto iuxo e 
fartura Vitorio Gas~m..i.n Pm Conexai:, Irittrnacic-­
nal". e Juca de Oliveira, no programa •'Frente o. Fre-:-,_ 
t"' da ülttma se~nd-i-fcira, encanbram-~n rry 1 .:'~­
lavr,15 de grand~ inteligência. ambo.; e~ :irar!L- , 
uma visão do munao nitidamente liber ar.a ~ 
m:i,cmíficos atores que di~nificam e enc•brece=n 2 cultc­
ra italiana e européia f Gassman, e a cultura bra .. 
leira 1Juca1 * O povo i.la5 ru'ls de:;sa cidade- explo­
.s!vn.. ";este prPâ.m~ulo de N1tal. reflete , tai.·eliz.-....., 
da ~a1xada Fluminense como um todo. Gad.1, r 0;, 

pe .. d1do ·nf"ssa multidàc de gente ,ubnutridJ. e mal· 
trapilha que superlot:1. a.s ruas da Velha M-.ixamt"l -~­
ba ncs diz que a vida anda uma porcaria para ~o 
mundo. c"Jda \'ez mais dlhcll de ser \;vida_ com aqt.. .. 
mínimo de decência e di~ntdade O riso 1d~o·a !'"j ~ 

, de muto,3 contracena cc-m o olhar feroz de tant'lS ou­
trru . As ruas. enfim, estão _cheias de_ mlserávei3 Que 
sem terem culpa de .)u9 m1sena, termmam no amn• 
~ando com .;ua~ _ mã.,;;cara!ii de odio. o.(;b o sol lncl .• 
roP.ntc dc..stn tnlCIO d~ vcrã:, * Qm m pa _ a ler a 
''FOiha de São P3.1.JlC"' OJO tem ma 't'Oflt lde retor­
nar ao ·•Jornal do Bra..~11 ·· ou · O Gleba . .\, e t .-. J r 
nat dos meu~ sonho~- 1nteligentl:'.d!ver..;a oc.!" rc- nl'I 
~nrof~nd~1_nento d.a d1<;rus-"ão do.,; ~rande5 tcmt na• 
c:10muc: e .mterr'lc:onats, no va.st;ssimo clam ~ il;• 

t r"' d2. economia. d1. pt htica e do .social T , r. , 
,~rd.·t'..dr1mente l~beral 1não n-. se-♦idn 
palau~ foi ,n11tada i,ela Frente do m m ,. -
nbcrto à expo-.ição dos ronflltos, ct:is urc•fun-4 
tradi('õrs QUP estão marca·ndo. de formá can le"'lt:~ e ;e 
nosso fim de scculo O brilho da · Folha de , r , 
se justifira n:i defin~rão df' Paulo Fn.nci~. E . - -
na) de es,rtlas · * A desinformação na área ecorõtfo­
cn_. t~ndP.ntc a cliar novas cxpectath·as na opimao pu­
h!1ca. ccrr. a coiwersa hada e constante da • 1 e JP?r • 1 

('ao etonóm:ca ", tennina de.-.morr liZJda no r uxa ~ 
~upcrmercado Não h~ dinheiro qu:,, chegue nara cnn.­
prarmo~ l'ada ,·ez rn~nos, artr~os cada \"ez nir-- . 'I 
prcçoc ~ada vez mais elevados A fc:ne está batendo 
à no.s::sa pcl'ta. isto pJrn não dizer que cm m1,t"3r , 
e milhares de casas brasileira<:: ela ja .se transformou, 
há mu:to tempo. em J.utêntica rain:ia do lar. A e.ste 
rc ;eito .. alia ... uma n::riunta· ~·Jem ainda rlmO\? e 
1anta dian:1.:n ntc ncsk PaJS'> O consurn.smo. l~nal­
men1 r tram:t, rmou a alimentaçao em coisã ,;e .. :1nc.i-
n; O negorio t' comprar qu!nquilhJ.rias elcLo-do­
m~tic10::. C'ssas rou~as d:i moda Que de,x .- tofos 
muito mal v?-stidas. um l'nl..i pa,:ag:.o ou qualqu r p:-o­
dut da parafe1"11ália e!ctronica q11e e~tá c-ne ... t:mdo 
c br~ ~- c~ro rlCL~P medi·\ e.stuotd.tic~1do nor t dn e _ 
pncc: ... o de m:.irketín!!'", iobretudo nos :::rândes centros 
m b:..rio~ S: e.o:-- 1r ai.- , ~ grnte cílmt"' ufY' hot-do,;-
c •n: 1a L..., 1 c c r 1 1 r m: e ~tl• ria ~ p.:- ... 
&'in ntu • o~ .1 anemia fisica e mtr.f,aI 

J!lsliça va1 decidir legalidade 
de emancipação de Belford Roxo 

(Co•1clus- .a) .. ,-e •· 1 - (" ~ ,(.., 
~ tu 10 o cr13r·o de mu- ., •ir .:: pr-_ lO ,. e1a 
nk 1 nc,. t i~ t 1- rrn r 1 t t _t-"'( 

ser lpr""· p1 u. a e - ror )1 ' 10 TRF ~1.0 IBOE 
s1

. "' > r,J-:Lc l r.rt ) r ,nm. tcd'l 'i , ~i' 
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LIGUE-f-E :\"O LIXH.\ DmETA 
De 2• a 6' das 9 à~ 10 h. ---

Pedra britada e rlerivados 

ao~ Exhac;z.o: 

.h·. Abílio A. Tá, ora, n' 15i 
Escritório Cent ra l : 

.\\. c\ bilio , \ . T,hora, n· J;,3 

en- ;::.,i:-sa sar,to antônio de míneroçao lido 
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?tegoc10 e o segu1nt~: 

Gil\ ER:'\O BR IZOL.\ 

Eii.:2 5emnna !it uma cnttc\·i. .. ta com 
rranct~c-c Julião, pnra a ·Tr.buna da 
1mpre11Sa O ad\·ogado trabalhista 
pemembucano que tícou tam050 por ll'r 
t.ldo o idcnlizadoL da:; Ligas tampont·­a.s. pretunoras d~ atuais slndlcat05 dt.• 
t.-abJhadort'.s rurais. t do PDT e. entrí' 
1,,,utro~ .usuntos .. falou ~obre Sr!zola e 
.sru governo. Julião concoi-da que Brizo~ 
J" esta melo desg.1stado, mas fnsou que 
,sse de~saite occnP, de modo esperJa,, 
na chamJda c~&.i:e nu d ia .. que e, tradi­
c~1,,nalmente. ba::-i.antl' volu,·c1. 

Julião mosirou que Briz:ola continua 
fortrmente presrig1ado entre as comu­
nidades m ai .!j sofridas dl. populnçãc• e 
qut ate o furn1 de $;>U go\'erno t•sse.pres­
ugio tende a se alarc:ar. Jul:ão afirmou 
que •. dentre os governantes q u e !~zem 
opo$1rão ao Sistema. Bnzola . tt:m :sido Li 

qUt>. apesar dos pesarc," .. admmi5tra com 
mais corage,m, lnteli~énc:a e dinami~mo. 
Eu, que s.>u 1tciho integrante da cha­
mada da.s:ce média e tenho criticado al 
guns atos e algum as omissões d~ gover­
no Brlz.ola. concordo com a anahse feita 
por Franc:sco Julião. 

:-:e-nhnm d os 1.,0,·ernos antrr,ores a 
s: izola rtallz.:u tanto . Nunca os seni­
dorcs publico.s civ:~ e rruhtares toram 
tão be:n at.cndicios nas suas rcivindico.­
çoes. !\enhum de!-.Ses governante~ antc­
norc-s .:ompareceu ::. uma assembléia de 
:wai.1ria~u, enquanto Brizola já fez 
iSso \·a.nas vezes. Eu estava pre;:;ente 
QiJando. l)Or duas vezrs. Brizola foi as 

.1ndes e o.~tadas a:s.sembléiaiç de pro­
cessares . Vi Bnzola e hegar dtiba1xo de 
,·a13s e sa!r debaixo de delirantes aplau­
sos Em Niteroi. na assem bleia do res­
soai da ConcrJ, quani o is CJ;: esta­
\'&m par=lisadas Brizola sau,.:.. ,...,. ~mdl• 
ra o carregado pela massa. 

Em mui tas tavelas, 1;ela prime~ra ve1. 
~erviçc.s essenciais como a coieta de 
L...XO. a :nstol:ição de água e esgmc. es-
10 em 1uncionamento. Nunca. no Es­

tadc do R10 de Janeiro, fot am dados a 
população carente tantos titulos de pos­
~e Ua terr~. a serem pagos a p1·e~o.,; qua­
.se que s.imboilc'Js . Domingo passado. o 
Jornal do Brasil .. publicou uma inte-

ressante repf rtagem de Lima. de Amo-
1,m relatando a experiência q u e está 
~endo posta em pràtica no Mutirão de 
Campo .t,tegre. aqu.1 no municipio de 
Nova Iguacu Esta escrito nessa repor­
tagem o ~over nc estadual está termi­
nando o.s kvantamentos topcgráf~co.s. 
cartorial e de benfettorias a .serem in­
denizadas" São cerca de 400 1qu-atro­
centou os pequenos agricuJtore-.s bene­
~iciadc--:: .D. ~ncultores Que I utara!l'l Por­
Gue, c~mo me disse o Julião, quem não 
luta nao venre-. No governo Brizo!a exi.s­
te uma Comissão de Assun:.os Fund:a­
nos. CUJO !ecretãric-execuUvo e um ho­
!ntm s.(tio, um socialista chamado Ed 
gar Ribeiro de Souza. E essa Comissão 
que trata dos pcrblemas d.1 tl'rra _ :"ião 
da pra continuar escrevendo sobre o 
governo Br1zola porque o esp.,.c;o e pe­
que rio_ :\13.$ ainda da para lembrar que, 
entre a.s obras que consagrarão a admi­
m~tração de Lecnel Brizcla, estâ aí mes­
mo a labnea de escolas. 

,\ (0'1;\l,"(Ç\O 
InegavC'Jmente, o PDT é um partido 

cheio de deleitas, mas não chega a ser 
um partido maldito como é o PDS. En­
tre os defeltcs do PDT temo~. agora, 
v.--1 u31 · a 1olgada vitoria obtida por 
An1bal Mendes, o · Padre Aníbal", na 
e ,nvtnçâo municipal, com 501 votos 

ARTHUR CANTAI.ICE 

contra os 383 da chapa •'Rcnovac;-âo·•. 
apou.1.da pelo Prefeito Paulo Leone e pela 
tx--compant-ieira do Anlbal. a lnios.11,a 
deputada Luc-i :,·larlit\3 Uma coisa h­
cou clara nt"sse resultado da convenção. 
em partido de mas~a. como e o cfü,O do 
PDT, a chamada chapa purnmcn te ideo­
Jogico. le,;.\ a p1cr Foi isso que, ndma 
de tudv e lndtpendente das 1u1a.s ma­
nobras, rterroto1J a.s duas chapa.5 ,;iue t1-
1!h3.m melhor composlçâo. De tato, a 
"Untdade soclall.jta'· e n •·Democrilcta e 
Trabalho", 1rm · serem nerfeitos. porque 
não há pertei.;'ão em pohuca, ernm me­
lhores que as outra"-, mas. ao que pa­
rece, não souberam fazer um trabalho 
de massa. 

Slm. houve brlga na conv~nção. E 
da1'> convencão não e mi.ssa. nao e reu­
nião de ··b1b11as·• A política t uma. cc:­
sa quente. apatxonantf:. ~o futebol lam­
bem sal multa briga . Ila oper..irlos cl~ 
~alarlo mínimo que brigam no Maracana 
porque o Flamengo ..-endeu o Ztco ou 
p:rquc o Vasco não quer dar n~ Roberto 
os milhões por de pedidos . La na con­
venção e·ncontre1 o advogado Odilardo 
Alves, que estava admirado por causa 
à:1 presença de mwtos PMs. Eu disse ao 
OdiJarôo que aqullo er,1 natural porq.uc 
aquela era a convenção, de um partido 
popular e que o povo brtga me.smo, mas 
que nmguém daria tiro, como acc.;nteceu, 
por !'xemplo, no Senado. Sim, la em 
Brasilia, certa vez. quando discursava o 
alagoano Arnon de Mello, seu inimigo 
PCncles de Góes Mon~•.•iro deu um apar­
te. Fi.:! o primeiro aparte. na_ tistôria 
plrla~ent~r mun~ial. re.spond1do e o m 
um tiro. Pcrtcjes tirou a cabeça da reta 
e o Uro matou um Se.iador do Acre que 
estava atras dele Na ,·onvenção do 
PDT, um dos bngõe.s, o Belarmino Al­
fredc dos santos. por ser card1aco, pas­
sou mal e !01 levado ao hospital De­
pois. recuperado, volt~u ao local da br~­
ga, Isto é. da convençao. O Odtlardo Al­
ves e um bom su1~1tr-, mas e do PDS. o 
partido maldito. no qual ,1 única briga 
e para saber quem vai ap~gar a luz da 
::.edc porque a entidade esta pai-a fechar 

AS \IEN'l lR.\S 
·o Globo· e ·o Dia · pubLcarnm rr.a­

tu:as sobre a cony:.:-nç~o do PDT, sem 
que tivessem mandado r1..pórterC'S no lo­
cal. com b:u,<.• no relate- leito por alguns 
\·ereadores que foram à delegacia fazer 
CL.e1xJ. contra o deputado ie:1eral Erzr.­
dão Monteiro. os dois jorn.lis publicaram 
uma série de mentiras Houve triga, mas 
não cadeiradas, como ~aiu naqueles jor­
nais Foi apenas uma rápid:l troca cie 
~ecos, pois a turma do ··deixa disso" logo 
entrou tm ação. Também foi mentirosa a 
iníormaçãc dada aos dois Jornai:,; Ce QUt! 
o Deputado Brandãv Monteiro satu de lá. 
,·aiado "por uma multidão de duas mil 
pes!oa.s ... Eu estava lá na rua, ao lado 
do carro do deputado quando o Vereador 
Mauro Vasconce!os, numa atitude infan­
til, resolveu dar uma de guarda de trân­
sito e impediu. colocando-se em frente ao 
carro. que ele sais5"e na contra-m}o Três 
cutros vereadores, depo!s, tamb .. m infan­
tilmcnte, de mãos dadas. jun.tar;1!n-se ao 
Mauro. E o Brandão Monteiro, tambem 
infanUlmente, aceitou a provocaçáo e só 
saiu dali quando um p0ltcial pediu E não 
era uma ··multidão de duas mll 11esso3s·• 
Nem trinta estavam ali naquele momento 
tem que parlamentares municipais e um 
fedrral, todo:s de primeiro mandato, por­
tanto. politicamente amda no Jardim de 
in!áncia, deram um "show" de menmos 
q u e gostam de bri'ncar de mocinho e 
bandtdo. 
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NOSSA DlOCESE 
r 

E os bens da diocese de Nova Iguaçu ! 

A dioce~c de Nova Jguac;u completa 
25 anos de vida no ano p1óximo. Foi cria• 
d; tom 26 tle marc:;o cJe 1960 . ~estes 25 
anos cr"!scf!u e det-('nvoh·eu-SC', para rea­
Jizar sua m1,-11ão . 

Justamente por Isto, a diocese no 
c-orru dettlcll 25 anos foi adquirindo bens 
de -.ervic;o terrenos para ig1eJas, c"n· 
r comumtános, ca..,aa patoqtua1s: !. 
c-onatrutndo amas infra-estruturaa. e-orno o 

Ctntro õe Formação de Moqu~tá.. ;_1 Casa 
lle Qraçào í-rei Jordào Mal, o Centro 

r>1«esc1no de Pasto1"a! (CEPAL,. Xo. o 
L.u· etc; tem procurado, sem muito re­
sultado, t·onlil1tmr um património que ga­
rant rantn o financi,1mento d<" ~nas obraa, 
como a Cozinha lndu!trial e o 1.1nt1go prê­
dio da cuna, junto da Catedral. 

Ninguém discut... a necessidade d..: 
construirmos nossas igrejas, centros co­

munitãriO!\,. que se tornnm fo,·0:1 de 1rrn 
di 1ç:áo evarl~,lica e co.tólica . Hahia uma 
g1·ande f'Olhe neste ponto, de tal modo 
que num levantamento feito nos pnme1-
roi:1 .1nos da década de 70 descobrimos 
que, em médLa. bav1n para uma igreja 

católica cerca de 20 templos (.]as diver-
sas denominações protestanU-.s e cerca de 
60 terrei1 os afro-brasil"1ros 

A diocese fez .1m eMo· Ço generoso 
p:1ra adquirir terrenos destinados a i~" 

1s e centros cc.mun1tarios. as suc1s infn­
estruturas e às obras sociais Graças à 
cclaboraçâo de irmãos nossoR de outro:-i 
paises. Continua sendo esta a situaçã~ 
.:erca de 9or;. das nos~as despesas sao 
financiadas por irmãos distantes que, nos 
amo.m. na Europa ~ no Estados Umdos, 
Sem qualquer imposíçi10, sem qualquer 
restrição no nosso rngajamento pastoral. 
nos ajudam sub~tanClalmente a resol\·er 
nossos problemas. Tratn-se de uma aju­
d:1 para a rnto-ajudn, roma stmp: e. 

PERG UNTE AO BISPO 

Dom Adriano tenta respondei- a p 0 r• 
guntas que lhe !õan feitas, aqui e acolá 
por pessoas ligada. à Igreja, pergunt2., 
que interessam a grupos maiores e por 
1~to ~ão respondidas publicamente. 

05 - O ano d• 1985 foi declarado 
ano da jm·entude Em Puebla foi feita 
uma opção p1·eferenc-iat pelos jovens. 7\fas 
o que é que a D1oce!=le de Nova Iguaçu 
tem feito ou faz pela Juventud• ": 

- Dom Adriano'. Reconhe<;o que a 
pergunta me dói profundamente, porque 
<Je fato é pOuc-o o qllf' nossa diocese tem 
frito na Pastoral dn .Juv'!'ntudt . Vejo n 
multidão 1menM de e, ianças e Jovens que 
tonchem r.o:uas ru 1s; vejo o número ele­
\'ndo de crianc;as que diariamt'nte \'ão e 
vtm das c-scota.s; d""scubro rnúmerai:i 
crinnças que, pelos m·1is di\'('r:;os motí­
vos, não frrquentam escola ou deixam a 
escola no pr1meiro ou no segundo ano do 
t·urso primârio; ,•~jo as pouc-tu, peri-pec­
t 1vaa que Eõe nbrem à nossa Juventm1e no 
m<'rcrido de trabalho, mesmo quando coo­
.seguem terminar os e3tudos re,gularmen 
te~ \'ejo tamMm a fraqueza da formação 
rrligiosa dr nosM juvf'ntude. :F: me sinto 
profundam<'nte angust1:tdO. sobretudo por­
que cabe à Igreja. nf"!.te como em outros 
i.•·tores d;1 vida social. um pape-1 relevante. 

Fizemos vária~ tentativas de P:1sto­
rnl da Juvt.>ntude, de- atendimento aos JO 
v1·ns. Ha em muitos paróqui;ts grupos 
jovC'ns numC'r0sos e idealista:-;. ~1:as o que 
~ isto para a grandf:'za do prohlt'ma,, 

Estamos agora tentando d"' uma ma­
nt•1ra mau, orgânica e :c.istemâlica a ts• 
trnturaçào pai:;tornl de nossa diocese. Há 
tnmbérn umn Comissão DioccMna de Pas­
tc.ral da .JuvPntude Apesar de toda~ as 
dificuldado que pes:im sobri.- '.l noss3 dio 
"""•e. espero que alg-uma coisa acontec;a 
nn Pastornl dos jovpns, para poci.ermo" 
c·orrespondt>r ao nosso eng.ijnmento no 
pl:1no de nmor de :O.•us. 

Se o Pai oos colOC'a numa situação 
c!t'safiadoru, como ~ a nol!SA, temos de 
c-ont"iar na gt'nc;:a do Espírito dr Je~us l' 
dl" enf1.,.ntnt, como pud<'rmo:-1, aquilo gut"' 
0011 desafia Lembro quf' a lmRgl'm pro~ 
Jdad~ pelo Brasil f' ~lo mundo agora. 
lm~de qllf' muita.s pt-asou d1spostu.s a 
trnbalhu eAColham a Baixada çomo !:t'U 
c11mpo de trabalho Penso por ex. 1:n'I 

D Adriano, bispo diocesano 

Nosi:;ru, Igrejas são geré•lme.ite peque­
nas e modestu, aquilo QUE- EM}dtmo1 fazer 
no momento. tom ,·i!ta da pequenez de 
noeo1 recurso• mat0 rials. Outru gera­
ções C.n"d.O o que não pudemos fazer. 

Fontes do renda próprias ria d1oces(' 
sl.io poucas A1 renda, da dioc~se pro­
vém do est.acionamento f provi.sório!J que 
hca atrás da Cated~aJ. da Cozinha In­
CustriaJ. d'!' uns poucot alugu~1s ,. da11 
<'0ntribulções mensais de nossas par6-
quia.s. São ctrcn de se1s milhões men-
1!aas. 

Isto é muito'! Comparando com 11 

1tmt<'ão de carf>ncia de nosso Povo. cer• 
tamrnte é umo quantia ,espeitâvrl Mas 
a relaUvidado <.le~ta. quãnt1a aparcntemen. 
tt- grande logo se \"é, g:e pensarmos que 
semanalmente d~·emo.s pagar cerca de 
s--is milhÕ("s c.le cru7~iros como ii:alário 
dott operários que constróem nos"° ,i;;emi­
nárlo. Sim, cerca de 90~ das despesas 
aturus são auxilio de fora 

Como será o futuro" ·oe um lado. t'"• 
mo~ certeza de que, melhorando a situa­
<.;ão cc-onómi(;l de nos~o Povo. va:-me 
Jhorar também a situac;á<.> de noua dio~ 
cue. Continuamos fazendo es!orÇC>9 par;.i 
ccnstttu1r um patrimõnlo ...ensato para. 
nossas deFpeaas nonna1s. Do outro laao. 
é rompreen~ivel que obras como o Semi­
nário Diocuano, a Casa de Oração. a cúr-i.a 
diccesana •CEPAL1 etc &ãll obras qu" só 
se reali zJm uma vez. D!po.$ de prontas 
podem assumir os MUS próprios gastos, 
<·cmo ~contece jâ com o Centro de For­
nnçi.o. Ncsso Lar e a Casa de Ora<;ão. 

Temos a certeza cl... que, à luz do 
E\"angeJho. ~ pos~i\·et enfrentar o r,robte­
'lla económico de nos..-:, dio:ese. ser.1 f1:­
so c:-pirituali11mo de um l:'l.do que 1 pr -
texto d~ pobrna heróica t.ra ao trab;1lho 
pa...t~ ai as condições de desen\·oJv mento: 
e scbretudo sr-m fal'.'.3 1mbic;ão de dinhei-

ro e de poder. 

religioso::, e religiosas que. em muitas 
partes do Bra.!11I e do mundo. se dedicam 
à formação dos jo,·ens: são pouquíssimos 
em nossa dioc•se e em nossa Baixada. 
Quer dizer: a imagem que a BaLxada pro­
jeta - e que nlio é uma projec;ã~ correta, 
uma ,·ez que entre nós predominam. de 
lon,:-t", os JSpectos positivos - t0 m de ser 
modificada. para o cortar o medo que 
muita gente tem de nossa área. Se;ia co~ 
me ter. também o bispo diocesano ':'sta 
rnu.to per.:cup;1do com a Pastoral cll Ju­
ventude e cipera encont1ar colabOr:.idores 
par, esse aspecto import·1otiss1mo do tr -
b.tlho de r ..... " Ig-r"' \.,ar<>r"m e!"3f'S 
<:Ol~ borJ. dort 

MOSAICO 
.No d.~ Oti deste r., ., passa. o 19' .. ani· 

,·er!àrio c!a morte do P. Joâo Much 
o grande apóstolo de Nova Igua.tu Ou 
rante 31 anos este al"'mlio do Elft>l e do 
Reno percorreu as m.1i.s diversas _comu­
nidades de xova Iguaçu que no pnncJpio 
de ~eu apostolado em 1929 - · abr3ngtam 
os atuais munlcipios dt: Paracamb1 . . No­
va Igu~çu e N1lópolis. portanto o ti.t~ 
território de nossa d.oces0 . numa àn!U 1 

incontida de le-\·ar a mensagem de .Jesus 
Cnsto a todo:t o~ irm:ios, de tducar as 
crittnÇas e jow•ns na Fé, de dete~der as 
familias contr~l quaisquer mfluênr1a~ "X­
ternas • ~(1.uta co1~a bOa que foi pos.... 
$l\·"1 r

0

eahzar na ruoce:se d~ X0\'B I~usc;u. 
só o foi por causa do •fundamtnto de 
Fl' • que O p. João lançou em no~~s . co­
munidades. e Comernor,,ndo os_ p11me1ros 
vinlt' e cinco anos de noss~ d1oc-eu. ~e­
remos de lembrar frequentement~ o cp11; 
ieiro de ~u.s que,. foi o P João. • ::-,;o 
próximo sabado, _dia 8. festa de Xoss:1 
senhorn da Conr"'1c;ão . Oum Adrmn~ ce­
l€'bTR' á a S :'\{1<i:~.'l à!I 0Sh30 ?ª m.~t11z 
de ~. Sra d:1 Conce-i("áo de :-.: 1lópo1t.s e 
às l ~h30 na Catedral. O dia 8 f dla san­
n .. iro de Deus, qut f~i o P. Joào. • Nc, 
d(lmingo_ di:l 9, h:wera . um Enc-ontr1l so­
bl"e, Problemns:t rla Bat:-.:ada '": organizac!o 
p('ta Stcretaria de Obras Publicas .\ par• 
t1r d.ls 09h00 no Centro d-- Form:;:\o 
• No dia 10 çht'S-8. da .\lemanha o frrn­
Cl$CO.no •Fn•i Bt'da \'1ckt'rmonnt, um 
,.,.rAndt· amlho do Brn.,11 e de no:iS3 d,o­
;ei,e- Vem com mais trh ~ssons que 
dtst""j,1m conhec:t"r o Br:u:11. para pod~ttm 
trabalhJr melhor pela Pa!ótoral de no:::!'l:l 
Ign·jo. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
vzaqern 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Sr,m ambiente 
Sorveteria 

1

- Pormegzona 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
C0'.\1 AMPLO ESTAClQ::-.i_UU.:.:-i'fO 

n1 ~ovo Pú:STO DE ENCONTRO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - l\lÉDICOS - DENT!.STAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
fACURJ RAPHA(L 

PSICóLOGA 

PSICO!JIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENT'1ÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcida .pelo telefone. 767-5882 
De 2.• a 6.i:t--feira das 13. às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:GIO LEOPOLDO 

Sheif a Maria Marinho Pereira 
(CIRC:RGIA DE:.TISTA> 

CONSULTORIO: Rua Otávio Tarqu!nlo. 74 - Ap. 601 
Edific!o Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimente. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 

Dr. DO~ALDO PELOSO 
Dr. EDU4~DO CARRARO 

Dr. C,\RLOS ABREU 
OFTALMOLOGIA 

Dr. JOSll LUIZ DE BARROS 
CARRARO 

Dr. IVAN LENVI 
Micro-cirurgia nasal, da 

laringe e otológ!ca. 
Otoneurologia e 

endoscopia. 
Horário: De 2.ª a 6.ª-feira das 16 as 20 horas 

e de 16 às 20 horas 
Sábado: das 9 às 12 horas 

Endereco: Rua Professora Yenina Correa Torres 230 
salas 602, 601 e 604. Telefone: 767-1283 - N, lguaçu-R.J 

CEsquma com Treze de Maio. 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATÍPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- I· ,,.'IOAUDióLOGA -
CJ,F~ n.0 1003 

CO~EULTORI() DE FONOAUDIOLOGIA 
Rua Otãvu_J T-- r½ t,no. 7-l 40:t 
Nova. Ii,uacu - Te! 767-7910 

HORARIO 
3.ª e s.a. 

14 as 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOLOGIA 

FREVENÇAO DO CANCER 

Trat,mento das _Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLfNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Gen•ral Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 254-6390 

(Atendimento com hora marcad:i) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as, das 8 às 12 horas 

TRAV, AL~IERII\DA Lt;CAS DE AZEREDO, 11 -
S.\L.\ ,10 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

C&deira Vcr3a II Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita 
Raio X El!...Y\_ Armário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. M 0 sa e e!-;tnn~e de escritório Instrumental 
variado S!stema Nun~ .. Amalgamador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratório de Prôtese 

Tra·\."es~a Almerinda Lucas de Azeredo, 11 - S/710 
Telefone 76i-2117 - No,·a Jguaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UNI:-.!ED - FASBEMGE - S 1\1 B. 

Consult.ls 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
A0.3 • áhados. das 9 à.-. 11 horas. 

TELEFONE 767-'l362 
TRA\.ESS.\ IRF.XE. 101/703 - {'ENTRO - l'\. IGl'AÇU 

(Ao lado das Lojas Americanas) 

fj SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CO!'iVtSIOS 

• CAIXA ECONôMlÇ!\ 

CROIRJ - N." 34 

Dr. IVA:-J FO:-..SECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 287115471001 CFO N.0 37 

~~ARL\11.IENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
.:.LS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RlO 

• S,\!\IOC 
e DE!'ITAL CARE 
• VULC_\l: 
• MOTEL BRA~IL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CL!NICAS 

( 
.. ----.. 

DR. 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK·UP • ELETROCARDIOGRAFIA DINÃMlCA ca..-----~­~. J-. 49e ~ felra,,oas14M 11!1t'e 
TELE.FONES: 767-0133 

7f'í71()41~-1r'"'da 

ALLANICE COUTO MATTOS 

t 

FSICóLOGA DE CRIA:','ÇAS E ADULTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tlnguã, 633. N. I•ua,,1 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fàtlma" · 

HOaARIO: 2.•, 4.ª e 6.•- teíra. de 09 às 19 hora, 

CONSULTA CO:M HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E ,67-52-!2 

RESIDENClA: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

1 
1 

. A C:XHlED NOVA IGCAÇr comunica aos prezado., 
amigos o seu mais recente Jançamento de Plano de 
Assisténcia Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torre5. 
230 - salas 106 a 110 - Centro - No1·a Iguacu Ou 
pelo telefone 767-02ô3. • 

UROLOGIA 

DR. JO.~O l!OR.\ES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS. UNH!ED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

AI' Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 503 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA E~l: 

SCHOLL COSllETIC PEDICCRE 

• :r!~~~fa::1e~n~ários. médicos. cirúrgicos, ortopédicos 

Botas e p1lm!lhas p'pés planos - Cade'ras de 
rr<la-; e muletas 
Cintas especiais nloperados e belez:i 
Mel pi.:ro da fazênd~ 

DENTAL CIRúRGICl-! NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

Av. M'.\l. F1ori-.?.no Peh:.:oto. ::! 166 - N. l~ac:-u-RJ 
Telefone: 761-il-16 - PXIF. 6206 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Le"ltes de contato 
Tudo s obre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe5~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N JGUAÇU • CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 



======, ~­~" 1~1(1 
1 NACIONAL DE SAuY. 

s.c8Jlb0. 8 E DOMINGO. g-J2-J9B« 

Há preciHmenle meio século . 
Registrava em suas colunas o CL: 

Visita Nova Iguaçu, a 29 11. o D r. Odilon Braga 
, 1~ti-0' 8a Agricultura acompanhado pelos Drs. Hum­

l\,il~ · Bruno, dirt:"tcr geral do Depa rtamen to Nacional 
tt>r pºrodu('ão Vegetal J ão Claudio. d iretor d a F~u tlcul­
de José ctc Oliveira M.arciues. chefe do Gabine te, e 
t~,~~;10 de .!\loraes. secretario particular de s. ex. 
·"-

0 
··No p o.,c;;to de_ F;:!ubalagem dl'sta cl~ade. o S_J~ Mi: 

i-trc· e .sui, comitiva foram recebidos . pelos S1s ._ D1. 1~ ~:.istlão de Arruda. Neg1eiros, Prefeito ~un!c1pal: 5~1. H.'.'rculano de .Matros. presidente de A~soc1açao dos 
e iticu1tore:- ele l gua<"u, Octaviano Pereira de ~ello. 
~~\onlo vaz Teixeira. M~no~J Rnbello Guimaraes e 
i::,C'mingos Rabello Guimarne_s. _ 

"Após minuciosa visit_:1. as instal~ço~s do Posto. o 
~r Minist ro e c-omitiva ,·1s1taram os, !)Ostos de ~mba­
.. ern dN srs. F rancsco Barc·ni & F ilho. Antomo_ V?,Z 
~[xetr:i. e ~rtêir.1 & Aodr~de. tod::>.s da As~0claçao 
e! ~ Fruticultores de Iguaçu. 

,..,, -·o Sr. Ministro visitou. ainda vários pomares de 
•d des diferentes. nos qua,s _o profe-.~or Humberto 
~:uno discorr!a com a ilustraçao que possui. so~re os 
defeito~ notados e o mod c-- de corngi-los. a fim de 
p0dermos aprrsenta:- 1~os mercados con~mmidores, fru-
to::; das melhores qualldad~s." . . . 

•·De regresso a esta cidade, na res1~enc1a ~o Cel. 
c::ebast'.ão Herculs.n· de Manos. t01 -~erv•do cm Janche 
;e, sr. Miru5tro e sua comltiv'l.'' . . 

"AJ. champo.nhe. o Dr. Octllon Braga fez ~~gmfica­
th·:i s.anctac:ão a'> Cel. Seba~ti~o dr i\·tattos. pelo 1;;u•lo 
ue tem feito ·em orol da citricultura de IgJ!aÇu. 

q ··o Cel. :.\Iattos. agrade~endo a sa~d~çao do Sr. 
Ministro. historiou a fundacao da Assoc1:içao dos Fru­
ticultores e os benefícios col hidos pe]os citricultores 
de Iguaçu . Salient.cu a óti_ma impressao que lhe cau­
~e,u e ao~ fru~icultnre~ . a nsit:1 com que o _sr. ~1mistro 
honrou os pomares desta terra _e_ os. beneflcos resul­
tados que advir:io ~m crnsequenc1a d~ me.sma. E 
que no ~spiritc, do agricultor de I g~açu..:: d1Sse o orador , 
fica a impressão de que, sob a du ~çao de s. ~x ª;· o 
Ministério da Agricultura preenchera a sua prmc.pal 
finalídade. F~nalmente. o orador ergueu a _sua taça 
em homtnagem ao Dr. Odilon BragA e 3os~ d1,fnos au-
xiliares que o acomoanharar:11 nesta excur~3:c-. _ 

"O regrcss'.J d.:> ~r :'i.:i:~ st':'0 se vcnf1cou as 13 

hor~\~- sr Antonio Vaz 'Te:xeir:l, presidente do Con­
<;;t'iho F.~cal da Ac.~ociac;ão dos F~utlcultores d~ Igua­
cu. c-fereceu ao 7\1inistério àa Agricultura uma area ?,e 

: _3 de 500 7)é' rle- Lrani~ D3ra a demonstra.cao 
que o Dr. Humberto Bruno. chefe do Depart-a:ne.nto 
Nlcional de Produção Vegetal. çensa fazer de ren~-ra­
ç2o prâtic1- de pamares." 

Festa de Santa Cecília. padroeira dos músicos. na 
igreja matriz desta cidade. dia 25 11. de-mingo .. As ;o 
horas Pf'lo Padr,· Joâ:"I Baptista. diretor geral o.as Li­
gas Católicas do ~ r:i_sil.. f o i celebrada missa solene. 
com -..umerosa a~i:;t'=;nc·:1. 

Da enfermidade q u e o acolhera. acha-se quase 
restabelecido o menino Jelci, aluno rlo Ginásio L~o­
po!do, e filho do Sr. Jayme Tr?gueü·o e de D. A1bertma 
Rodrigues Trigueiro 

o Cel. Sebastião Hercula.no de Mattos. na quali­
dade de prnident:;- do Sindicato dos Proprie~á~ics Ci­
tr~cultores de }!:!uar~1. ac::;tna edital de conYocacao rara 
uma asc.ernbléia geral marcad~t para o dia 14 12 . _ !'ia 
p:...uta; e1ek~o do .,eu delegado eleitor para a eleiçao 
de deputados de cla~e. a reahzar-se em janeiro de 
1!;1:5. na Capita) Federal. 

Casamente•, dia 27' 11. de Ah'aro de Sá Alarcão, 
filho da Sra. Braulia Moura Sá. com a csenhorita 
O!vmpia de sant:ina Barros. filha de D Djanira de 
Sg,fltana Barros residente n::i. estação Je Encanta:\o. 

Anúnc:o dr n-ro •-Homf'r .. fatoj de t·ma revo­
lucão'· de autoria de Gal. Gil de Almeida. ex-coman­
àJ.1..e da Reglã0 no ~•io Grand, elo :.::ul . ~egundo o 
f )'; ) do ~1)ú:-;c·o ··i--· --... e HVro. 0 Gal. Uii de Almeida, 
c:o.:n docun:ento:;; ind:stutive•s. J.rm 1 :i c;:inii~o pública 
lf' 1;leme11hs para jul(;;p· delinit!vamentt: vs Rrs. Ge­
•ulio V1.1 "'"ª'-. Antonio Carla~. C.:i.w~ldo Ar::mh3, Juare-z 
!;1.von âo~b~~ de Medeiros. o P'l.dre- B':!C'ker e outros 
r., " PICUO" re .\.1lucio:;.1rio·i Se htHP. i ... Iachiave_l TL"aP":­
r.r.~ • r,- podei·- -i)p.rn.r com tit11io li<?nr,r1fc,:;o, ~a~s 
do qae :~r di.~cípulo mediocre do ex-ditador Getul:o 
\•·1rg ~ É o que é.,, deduz de'-'s • li\'r_o, 11:nesto e do-

-. t~cto ae m::t: .. ~- ::.udo o :fa.1'-'o· 1d~ ·lJ<:et._ s do nos-
o .,ili. ' 

------

Cônsul da Sína visita escola em Austin 
li e AJ,.....lr ~ ir1 receben<l1· " Cón~ul da Si ia, Sr 
'T'rJ f' .... tP..ASF • E;,"' la l\.!1.111 pal !\br o Cauhno 

l~ ,te com seu ~1.$sesi-;or Sunir Ei Dt1 • quando 
n e:: '1-c est1n., maugui:ando um Cur30 d.. Língua 

, J:. - m -:lan1 ~':'J.te quatrocentos. alui.o:-. No evento. 
Dir r 1a O ... JP Língua A abe de N°Ov:l 1~.lÇU 

A 1mc-Q P n:i1 .. , e .seus ussessores Wa.gn"!r Gonçalves 
'il \t r > r 1da Al:>n-,J. ry secr'."tar'10 dt." Cultura, 

. Sr J lque:: Rubm~t!lln. representandr, o 

' j 

f 1 
"p 

,.. r 
J da 01 etora d11 Educandario. Sra ~fana 

l~;rLcri!!r fvés :: 
1~~~~d1~~n~~~tJ i~:;;:s 

r ,. o p :u.lo culL11r,1) do mundo Arab4" 
'\.hm d :1ue 1r.ã. mini.l!,tr'Jr 81!1 aulas, vem ,·on:Sl"­
t IJT{ -,-,-s-:~ 10s laço. <le amizade entre as 

n / o 
r:· 't 10 hor- fot f~ita uma ,1s,b d 1.-

l1 iJ. , (:,b Rd1g osa Universo t·m De-

1 '''"" 1)(11' dentrC\ de tudo 
1111,, ~contece em N. l guaru ! 

Ur, \'F,-~E NO LINH.\ DIRE TA 
De 2' a 6• das 9 às 10 h. -------

CORFif:Ií' DI: LAVOURJJ.. 

Plano de saneamento da Baixada 
começa a ser dtbili~o ~omingo 

O s~netárlo ;fora o Dcsenvol\'lmento <l,'\ Rej;'jão Metro­
pditann jSECDREMI Alulsio Gama. está convida_ndo ns _11-
detanc;-us da:i- associações de morndore!l dos munidp1os que m­
\~;vam a Baixa.d:'! Flul'n!nen5e para um encontro que ~e rea­
lizará neste domingo. às 9 horas. no Centro de Formação de 
Lid<>res. no baino de Moquetà. em Nova Iguaçu,, onde será 
nprcsenlado e debatido o plano de saneamento basico. com­
nreendendo a pi'ltne1ra parte, que _ dará tntcio às obrns na 
Bucia do Rio Saraput. um;:i das regiões mais critica~ do mu­
nicipio. 

A. pr i~rjdade do snneamcnlo na B_ecia _ do Rio Saraput -
que se dl\;ide «,>m ·~o sll"tY.b.iCias ~ fb1 tle'stnca?a nos debates 
sobre o assunto. or iginados no I Congres.-,p, ,'pdra o Desenvol­
vimento dos Municipios da B.-='!,ixadu. flU~ine51fe,; realizado no 
f1nnl do mês (I,; outubro. ,N aquela Joca),,Pade.- vivem mais de 
1 mil pessoas e apend~ si/% "de s'tta área ·é sart'-ada_ Trata -se 
d? uma d:Js árCfüJ mai!ót cr'iticas da. Ba1:itaCl-:t Flumtnettse_, prln­
c:paJmente em Vilar dos Telesj. em São João de Merlt1, e no 
Jardim Glãutja, ,..m No,·a Iguac;;u. 

Esses dois b~jrros estão situados abaixo do nivel normal 
e, por esse motivo. é muito comum o problema C'Om pequenas 
enchentes, que se agravam à ~edida que os valões de ~sgoto 
misturam-se ao barro - a maioria das ruas é de C'hão , à 
água potã veJ e à de poços residenciais. Quando _c-hove. o e!-1-
.... oto doméstico sofr~ um refluxo e retorna ao interior das casas 

"'; a situação piora quando o Rio Sarapui transborda, espa­
lhando esse tipo de problema. 

TOO l a população está conVldada para o encont:·~ d~ste 
domingo. ouando será apresentada a carta dos l\1umcip1os, 
que resum~ todas as e:cigências quanto à so_luçã.o que as au­
toridad~s deverão tomar, em relação aos ma1s diversos tema~. 
Qua.nto ao início d_o sal}ea.mt:i:tl:-0 do .~LO $arapui. o Prefeito 
Paulo Leone deSt;,icou COl)_fotn,e boleturi dív.~1lg3.do pela Coo~­
dcnadoria · de· Comurfl~tt~ Sotial ceei~. qtie a verba desti­
nada para este t1abalho <dev~rã ser aplkada por. órgãos que 
conheçam profundamente os problemas dessas loca~1dades,_ como 
por exemplo, a:i- Secrebria..c;; de Obras e de Sernc;o~ Públicos 
i -hmicip,i$ . 

CINEM_L\. 
CINE VERDE - ""Erendi­

i:-a'· 1narionn.l 1 Filme eró­
tico. e o m Cláudia Ohana. 
Horário: 14h30m, lbh.lUnl. 
18h30m, 20h30m. Censura: 
18 afüls. Este filme perma­
nece em cartaz a partir da 
próxima semana. Praça da 
Liberdade. Te!.: 767-7264 

C I NE CE N TllR I 
- "Greystoke - a Len:!a de 
T arzã '' 1 americano, - Com 
Christopher Lambert. A.ogie 
ri..:ac. Dowell. Horário: 14h. 
16h~0m. 18h40m. 21h. A par­
tir de segunda-feira. 10 12: 
"A última Festa de Solteiro" 
,amer:cano1 Ccmédia. 
Com Tom Hanks. Tauny Kit­
taeen Horário: 15h. 17h, 
19h. 21h Censura: IS anos. 
Avenida Marechal Floriano 
P-=-ixoto, 1.480 (sobreloja, -
Iguaeu Center Tel. 768-0757. 

1 
CINE C'ENTER IJ - •·o 

Vale d as Taradas" , na.cio­
n:il l - FHme pornográfico. 
Hcrário: 14h20m !6h. 17h 
40m, 19:,2om. 21h Censura 

rn anos. P. partir de segun­
da-feira. 10 12: · o Analista 
de Taras Deliciosas·• rn-;ir•jo­
nál • - Filme pornográfico. 
Horàr!n: Hh20m. 16h. 17h 
40m:. 19h20m, 2111. Censura: 
!R anos. Mesmo endereço e 
te1n:fonc dn Cine Center I. 

CISE IG L"AÇU - "Conde­
nadas por um Desejo'' (n~-
cional 1 - Filme pcrnográfl-
co Horário: 15h30m. 18h 
20m. 21hl0m Censura: 18 
anos No me.smo prog-rn.ma: 
"O Salte da Gata" 1chinês> 
-- Filme do gênero Kung--1'""u. 
Horário: 14h. 17h, 20h. Cen­
~ura; 18 ancs. A partir de 
segunda-feira. 10 12: "As 
riofundezas da B. de Jú­
lia" camcricanol - Filme 
pornográfico_ Horário: 15h 
!0m. J8h30m, 2lh30m. Cen­
:::ura: IS anos. No mesmo 
p!'c,grr.ma: "O super Mestre 
do Kung-Fu chinês" <chinês) 
- Horário: 14h, 17h, 20h. 
Censura: 18 anos. Praça 
Antonta Flores Teixeira. Te­
lefone. 767-0249. 

ESCRlTóRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venit!o S. de Andrade 

Vila Iboty, n " 30, salas 305/7 . 

N Iguaçu - RI - Tel : 767-9357 

~ SOLISTER 

r'..-§ ~ ,j Comércio e Indústria Ltda 
·, }\, ,!,, 
"' -'..,,,._' . SABOES E VELAS 

RU.\ Gt.',\D.\l,AJ.\RA N.0 S0li - TET .. : 761-0802 
S.\NT.\ El"GE:Xl.\ - 1'0\"A IGl'.\Çl 

1
'19c l 

::JBl 
,--=.l...1 

SEG URO t PREST AÇ AO DE SERVIÇO 

Vereador do PDS quer planejar 
f3mBia em No,a Í'.:lrnçu 

CENTRO DE SAODE INICIA OBRAS 
MAS OIJE~ HJf!R ,a,i fUtfrlONA~ 

Cento e vinte milh~s de cruzeiros é o valor da ,·erba que 
o governo do Estado liberou par_a a realização _ de obras de 
~mpliação e melhoria. Que se iniciaram no Clla 28, 11. no 
Centro de Saúde Vasco Barcelos, no centro de_ Nova lguaçu. 
que deverão estar concluídas num . pra7.0 de cinco meses. O 

ior problem;:i enfrentado ~la diretor.a da ~idade ~edica, 
Maria Aparecida Patroclo, se refere a con~egu1r locais. para 
onde al""ttns serviços p0deriam ser transferidos_ A partir do 
stgunda~feira. ela garantiu qu~ o ritmo das obras \·~i au­
mentar e o baf'Ulho. aliado à poeira, não vai permittr que 
todos os setores continuem funcionando no Centro de saúde. 

SE)I LUGAR 

As obras no Centro de Saúde Vasco Barcelos ~~tavam 
previstas para se iniciarem no dia 19 deslP mês, mas ti\'eram 
de ser suspensas porque não foram encontrados locais ad~­
quando para onde se transf"!r iriam alguns set ore_s. Maria 
Aparecida Patroclo encaminhou u~ ped;do ao presidente da 
Càmara Cândido Augusto. no sentido de que a Casa cedes­
se a lgumas salas no prédio onde fun~ionava a P refeitura, n3. 

Rodoviária Oswaldo M:end"?:s de Oliveira, no centro. Augusto 
diz que não pôde atender a solicitação porque o loeal. que: 
pertence à Câmara, ~mbém estã em obras.- . 

Outra negativa vi>10 da Secretaria Municipal_ de Obl'._8.~ 
cujo empenho em resolver o problema foi encaminhado pe[o 
Prefeito Paulo Leone _ Um engenheiro d'l Empres~ de Ob~~ 
Públicas (EJl.f:OP) - órgão ~stadual - garanti\' que na., 
haveria possibilidade de o Centro de Saúde continuar fun­
cionando normalmente. enquanto estivesse em_ obras. 

Na quarta-feira o setor de pediatri~ funcionou ~os_ cor­
redor"'s. A diretora. acha que as autoridades municipais ·--:­
nota damente a Câmara Municipal e a Pre!e:tura de N'ov:1 
Iguaçu - devem se empenhar com mais afinco !' boa vo~­
tade. pois a populac;-ão que procura o cent1-o de sa_u~e é ~ns­
tituida por pt?ssoas carentes que não têm cond~oes fman~ 
ceiras de procurarem consultórios médicos p_articulares. O 
setor de abreugrafia está funcionando no prédio da Secret3-

rin de Bem Estar, em frente à Catedral. do outro bdo d'l 
linha férrea. 

d~ ORJUCO - MORETTI = CO~~,"ETTJD.il.nE 
Le;-allzação d e F lrmas. Escritas Fiscais e ~~erci&-'9 

Imposto de Renda (Pessoa Fisl~ e Jur1dica) 
e den1:.1is ser\içOs contá beis 

O 80~1 SENSO NA ESCOLHA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/201 
Te!. 767-8550 _ Nova Iguaçu - RJ 

RUA BERNARDINO DE MELLO, 2175177 - TEL 76'7-7:!37 
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NOVA IGUAÇU CONTINUA 
VACINANDO roNTRA RAIVA 

A Secr~tnria Municipal de Saúde, juntamente com .ª 
Se('n!laria do Estado, está promo\·endo a companhtt R~o 
ECm 1-afríl'" e .. Amigo não merece raivn ~. que visa ext<'1·m1-
nar definitivam~nte a r8i\'& animal do Munlcip10 de Nova 
lp1açu. A vacina é gratuita e está à d.Jsp<>id.ção dt1 popula­
c:ào nos ~eguintes postos: Posto Central - SEJ\IBE, Ambu­
latório de Cabuçu, Engenheiro Pedreira. Jtaipu, Nov~ .\uro­
ra, Andrade Ara\ljo, Parque Arnortm. Jardim Gláuc1.i. Baby 

e J~e~~d:as n Pe.,~=~~~l~1a rl!sponsã,•eJ , Virglnia Siqueira, 
caso hnja al~ma área que não tenha sido atendida pe~a 
yJCinac;-ão anti-râbica dur:mte a campanha NacJonol º? dia 
..,9 de agosto último e que a comunidade t,t>nh~ um numero 
~e. no rninimo 50 n'nJmais que não foram vacinados. devem 
li~ar para a secretaiia de Saúde pelo telefone 767~5214. Um 
posto volante frã ao Jocal para atender o.s animais . 

A idade mfnima para. câe.s e gatos receberem a v~.~1na 
é a partir do 1 ... mé~ e a dos~ de 1eforço den•rá ser .1.pl.1.:J~a 
no 3Q mes de idade. . e importante lembrar que a. r~v1a nao 
tem cura, e que qualqu'"r animal apresent_e suspe~ta deve 
ser Jovad o imediatamente a um posto de saude. assim c_omo 
qualquer pessoa com mordedura ou arranhadura. O ammal 
não deve ser sacrificado. _pois depende de sua. observaçã? o 
tratamento da pessoa atingida. O c:ão ocntmua sendo o 
principal transmissor da raiva e o responsãveJ por c~rca de 
96':ê dos casos···. afirmou. _ 

A \·acina é Jdõnea. e a equipe da SEMBEM alerta a 
população para que só s~ja aplica<!_a por . !uncJoná rio~ cre­
'denciadoi- da Prefeitura. pois estes sao vacinadores tremados 

os úmcos que têm autonza~ão para reahzar o trabalho 

CORRIDA DE RUA 
S!DIRLEY DE JESUS BARRETO 

A corrida é uma 2.tividade bem simples e natural. 
faz parte da evolução de todo ser humano dito nor­
mal. Prímeiramen1e o bebê rasteja. depols engatinha, 
depois anda e logo depois ensaia os seus pr;.meiros 
pa~sos da corrida. 

o homem. de~de a pré-histôria, corr e. No prin­
c1pio corria para fugir e para lutar com os animais 
gigantescos ou mesmo para lutar com os homens de 
outras tribos. Atualmente o homem corre para pegar 
e- ônibus. para pegar o trem, para manter a saúde ou 
simplesmente para correr do ladrão. 

Hoje em dia o negócio é correr. mas se faz neces­
sãrio que façamos um eXãme mêd:co, que tenhamos 
um tênis adequado par?. qup não ,·enhamo.:.. a ter pro­
blemas a tricu lares mas articulações do j0€lho e do 
tornozelo. principalmente) e, até mesmo, de coluna. 

Qutru ponto que deve ser observado é a freq\lên­
cia. Correr só nos fins de semana não adianta. Ê 
necrssãrio que se mantenha uma certa freqüência -
três vezes na semana. por exemplo, mesmo que seja 
só por vinte minutos. E necessário também manter 
um ritmo suave. nada de piques durante o percurso. 

Com o passar do tempo, pode-se acrescentar rr,"'is 
um dia. Passo-se. então, a correr quatro vezes por 
~emana, depcis cinco e, dependendo do caso, seis dias 
na semana, deixando-se um dia para o desctnso. 

As.sim procedendo. levaremos nosso coração a au­
men~ar sua cav:dade interna, o que dimnuirá a fre­
qüência cardiacz. em decorrência de u m a contração 
mais vigorosa do mÚE"culo cardfaco (miocárdio) e de 
uma melhor capilarização, ou seja, os capilares, que 
são vasos bem finos. alargam-se e ramificam-se, dando 
pa.ssagem ao sangue com maior fluidez. 

A este fenômeno chamamos ADAPTACãO FISIO-
LóGICA AO ESFOR:::O. . 

O carpe• humano. esta máquina maravilhosa. 
ad~pta-se ao esforço feito durante a corl"ida, le\'ando 
o in~ivíctuo a se sentir mais disposto, a ter uma eco­
P..omia de batimentos cardíacos <o ccração pulsa me­
;.os, porem com contrações mais fortes) e, portanto

1 
i;m menor gasto de energia. 

Agora. vamos lá ao nosso amfgo de branco Cmé­
üko 1. laçamos um rlH't~k- up os que podem1 e pé na 
€Strada. 

EDITAL DE COM"OCAÇÃO 

O Centro (!e Pro.ecão à Crianca, nos termos cm que 
dt"termtna a lei. convoca o.~ seu.:. associadc-s. e demais in .. 
~lessados, para n2rticiparcm da sua A.c::sembléia de Funda~ 
çao, a se realizar no próximo dia 16 (domingo), a partir 
d~~ 10 horas, r.as dependênci?.S da Matriz de Santo Anto~ 
n:o de Jacutinga, na Av. 11al. F!oriarn: Peixoto. no e.entro 
~·~ Jt~~a Iguaçu, quando :sera discutida a seguinte ordem 

1 - Leitura, discu~são e aprovação dos seus estatutos; 

2 - Eleição e posse de sua diretoria provisória, e 

3. - Assuntcs Gerais. 

Nova Iguaçu, 04/12/ 1984 

CaJ A CO!\flSSÁO ORGANIZADORA 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORHEIO DA LAVOURA 

CONSIST - Contab ilidade 
e Sistema Lida. 

ASSESSORAMENTO - CO NTABILIDADE -
CONSULT ORIA - QUESTOES FISCAIS 

ES PECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b - Contabilidarle ile Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construcão de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias . 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES !JERRI) 
R ua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova lguaçu-RJ 
Tels.: 767-0520 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Po lícia Milita r, Carpo de Bombeiros, 
d a Banha, Petrobrás, Ministério dos T ransportes, 

Com- p a ctor, Ped reira Vigné S. A. Min istério do 
Exército Concessionária dos serviços funerários e 
tração d os cemitwios p úblicos d e Nova Igua çu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av . Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels . : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E VENDA DE nió VEIS E TERRENOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Te!.: ,67-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

, . ~~t~~~tf CI.A: 
~ 6culos moderno, 

,..__,,,, consertos servlço rápido 

/ .. oficina p,ópria 
, ,:::- ·• J e 

' .· ·•~ •· AV1®$ .lí EITAS PARA O MES .. , ... •.• .• .. •. :~ -:-¾,-.•,··· .. :, . . ·" ·••. • .• •,•.·:•,-.;,,.·._. . .• •;e Rua ()ui•1t1t"lo ;:i.ocaiuva, 43- Fone 2513-Nova Iguaçu 1l 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar. Restaurante, casa Noturna. Mercearia, Supermer­
cado Area de 4. o00m2 com bandeira da TEXA.CO. 
Lanchonete com cozinha Industrial, Açoug_ue, . Predio 
para casa de saúde, colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
_ Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade,. quatro q~ar­
tos 02 salões 02 banheiros, cozmha, 2 areas serv1cos. 
ga~agem 2 carros - Grnnde quintal. etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559/767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

t 
-GABADO, 8 E DOMINGO. 9-12.1~ 

FAROLÕAS TINTAS 
Vende -se sempre por menos 

Tt:00 PARA PISTI.:i.tAS 

Rua Quíntino Bocaiúva, 53155 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-711-19 

u~uº A~O~A'.,i.: .. ;:,~
2
~:~'."::.:~.~:: 

LICE NÇA DE CO:SSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOES 

JU!'ITO A PR EFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUl\lE:<iT OS PARA ESCRITI.:RAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, nº 9 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

<ADVOGADOSJ 

Causas Cíveis, Cr iminais e Trabalhistas 

Administração de Imó\·eis 

Rua ônix. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - ~lesquita 

ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

ÓCULOS NACIONAIS 1: 
IMPORTADOS 

CREDITO E)t 5 VEZES 
SEM JUROS 

EXA.\tE GRATIS 

Rua atavio Tarquino, 43 
Te!.: 767-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

\ Ir -
!•\~~,, 
..., ,__, Cor.tabilidrde Nelson Borcier Ltda-

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E CO~!ERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Correa Torres n.0 230 
10.º andar - Te!.: 767-1747 767-7021 

(SEDE PRóPRIA) 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

--- - - ------ - -----

,a l!fflli~~ 
. ·; :ri ,u;e: per · 
· , O .lo ~laxim\ 
.:ori'.:z O do Sçh . 

O Asa Branca. 
~· .. ·, rLio - f,.rt1ssima 

• ~ .: t -:...J: Etc _\co Bré!n 
1:,r º' tor, dou 

-..,"5f ) ... r.. ' 



KAKO'l 

avessa Irene, n' J 
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() NOSSO JR 

lrio lnf ormaJ 
T("m nn 1t,1 1e-nte d1:endo m.dJo.-.1me-,te e. ~. 

T':1,dd.- ~º" não r dt,lm em lvqc.f' r ,hrn-r. e que e 
t.i JMOarilnJn n íi\hn. de Dona f\1 Hi,), o Pa1 lo 
r ,111-:1 l\.1,iluí ,10 J R cio t;("ti.J.d0 D.c.1ltl'-. mo t .si o 
n 1~ noit .. , «le dnminqn nd,1 "'Glnhn" l lone'Stamrn­
tc ,drid I n.=-m ~e• id~ntif1c.1r os prmto5 .fo t:cmrlh.:in-

rntr"' r, rlni<s T-ilve"' c.~p o pc-tr!-lt:c- 'lUI?' le-m­
hn ,1 fomiÇtC ~1d,1 P;rnlipetro que dt-u a São PcH.:1 !") 

11m nreiui=o de &;()0 hilh,lC"~ de- cruzeiro~ dinheirn 
c.uficírntc- p,1r,1 conr:luir a Linhe Lc~te-Oe ,t~ do 
m,~trô d 1 capit i1 pau1i•;t 

EM PRIMEIRA 
Em j, nciro de 85. o grupo emprc~,1ritd do famoso 

10 
do K m 14. rro1c t,1rd ('! m;iior emprccnd1mc_nto gastro­

~r.,ico. b:cr e d1n~rsõcs do Rio de Janeiro. Ja \'i o pro­
.,;•o e pc.'-sO adia~t.'.'I~ que ~e tr_at d~_ algo monumcnt,:d 
,~ .. n~.: co att: dois ·pontos: bohche. ~•rco ,·oador, ,·ídeo­

:.Jtl , :t'cr~m,is. casa Je show!õi. s.:ilao par, conYcnçõrs 
l m.3i'- e n1a 1.,. 

T udo i .. '.'-o (pasmem) com ar rcír(qer.ido cenlral. A-:-. 
,did.: ::.r, do~ ~1m~icntcs serão fejt._,,;;; por laÇl'OS artificiais. 

\"oltJ1ei .10 a-.sunto. 

5 TEMPOS 
Virginí.1 \ 1 1leria e José Alex~ndrc ca~ .. rndo no dia 

>cl linal d? tJrdc na Catedral de S~nto Antonio de )a­
:u,.n~a ''DL•(or' <l~ C~in1éli,1. Flores h1uaçu. Gilda Tho• 
~~ : AI:ne1d 1 e F<li,oa de Olin:!ira e rvtaria José f\1arques 

!. Hdio Pereira Kc\·cs con,·idam. • No Scab. aplaudindo 
0 !-~O\\· ''Golden Rio··. na minha mesa. Etevaldo Br<1ndão, 
Hercilia de Sou:a M oreira. Nen, e Nev Resende Tho­
'!lás. Carlos Alberto Macedo de Freitas. entre outros. A 
..:mpre: Tcrc~e Simões. presidente da Ala do Cem da Bei­
:1-Flor também n 1~ r,rupo. a CJu:iv Peixoto cantando 

:.oie no ''Fonó F~rra<lo . • lrany l\.·1athias recehe um 
~rJpo pe-l ueno p; ra ji nt;1r na temporada. • Luis l\1orci--

heg.1ndo no dia 14, de Br,1sília Por aqui ficara até 
lll 5 do mês que ,·cm • De Leon Ehac~ar "PDS -

Partido Dissok~ So:inho". 

SUPER RÉVEILLON 
O "réveillon" deste ano será super por \·ários moti­

,·o~ Ba<.t.:i um 08 precinhos. O do 1\-Iaxim's vai custar, 
por pessoa. 200 mil cru:eirinhos. O do Scala 150 mil, com 
direito à ceia e 1ant,r .. O do Asa Branca, 100 mil. .. 
O d.: Rodeio. 45 mil. com direito à fartíssima ceia e cham­
~~nhot.:i. • Fal~r em R odeio Ete\'aldo Brandão cuidará 
Jo "'décor" d.1 fc~to e \"ai utili:ar os tons dourado-prarea­
dC1~a'l'l 3r~lo-hranco pelos '-alões e na imensa varandé\ onde 
< ·r,1 ~cmodo o "tuffet 

TIM TONES 
Um;l -ãtir .. o q:_1;.dro do r,rognma Chico Anysio 

<;how d:i Rede Gloho. As<.im serã o tema da festa nata­
lin 1 do Conjunto Sabor Verão e dos artistas da Rodeio. 
~ ...1 quinta- feira que \"Cm. dia 13. • As mesas. quase to­
da. resen·adas. custam Cr$ 20 mil ( para quatro pessoas). 
• Um grande show reservado para tal festiL E~pero que 
1'5 ,enhoras que durante todo o ano pedem ao Conjunto 
ç ora to..;ar de graça em suas promocões de caridade. com-­
r 11~ç."'m para pre~tiqiar os meninos. • Na hora de pedir 
"lrt.J tocar de ~rnç-1., todo mundo sabe fozê-1o. 

HOLLYWOOD 
A nov.1 ,<lc.de de lvlauro Braz Giehl foi come­

rriordda em São Paulo com um jantar. no início da 
semana • tV"c: iollo i\-1artines decidiu não promover 
fe, t l de " ::-ve; lon" no eixo •leste ano. • Beleza 
inr t .. d, nc:t e lt-- :io de~te sábado Rejane Martins. 
• L,n !o: ('< t. i•io~ f;- e e::) 1 0nc- p;1ra ,]S feqas 
d~ fin"'l de ... no. Cor ~ ma.d•·ilho: 30:: V,ale ver de 
ferto. A finac: e poderos1s carc !<mclo nervosas em 

'l e :'I ~ rn• .r 1dr Dr• 111c; OJcl fic:1 ,1brrt~. ,"lu--
r -•,. • :, c,tc 1é c.'.lt,. as 20 hor nhas. 

;~ 
O Henê qu~ vai ficar 

na sua cabeca 
• 

FINAL DE ANO 
Um jantar no Tim('• Bar Cluh v.Ji mo\·irnentir o Íi• 

n.il de ano de um grupo de socialites Terezinha Moreiril 
à frente do .,1conterímc~1to. • Falei cm Tcré lembrei cor­
rendo eb me d •"e r;ue o Nat<1.l do P::lttonato acontece 
no di: 24. e n t~Mpo l<;" 9r~rnde fest:.i. Tcx!is dê:\·em colz.-
bor .. ,r ."'C'i • P.-;_".'.'i ~>,f"l the~,, n:1 ~e"<t..1-fc-in que ~, 
no CIESP T\1 r:Jrtc dd manh:i • Jorge l\.lartins tam­
Pt.:m .,dcriu /1 chapa que terá Jm.·.:icy Gonçalves encahc 
ç,1ndo a no\·a diretoria do NO\'i.l lquaçu Countrv Club. 
em S6. • Artur Cantalke passa por mim no domingo 
nubt.,do e conta que: esteve na con\"enção do POT Foi 
p~1u e c1deiraJ, para todo-s os lados. Qul" coi-::i m )is tt,­
tragãye1 e fei?: não? C?rta!ic'." está rc~• bt c:ido. -Icpoi:,; 
de preg~r um susto nn~ que 1) querem hl'>r. Trat--~e de 
uma fj'rande figura u,n"r)a. 'h:ric jornalista e compcte,te 
profi!-sional. para quc:;.1 tiro o chapéu. 

~MPALHADA 
. A "i\l: 1,~ • F'mpalh,Ja" da Otã\'io Tarquino. \'Ol­

tou :1 circuL n; .. fc-$t'l'- da ciJa<le. • O "casal rapadu­
ra" \' i of ~rec"r e "J."I .,., tal ,, 1 p; .. 1 o<. 'lmigos mais che ... 
Çtados. • rv1arc1do pc.. .. ,. o dia 5 do mês qu~ \'Cm o Baile 
r'a Chamnanl-01, no Copa. Promoção de Ibrahim Sued . 
O con\·ite cu5tl Cr'- 100 mil por oes5oa. Aos interessa­
dos o~ convites e◄ tão rc:.9otado~. Portanto. terão que e~­
pernr pa ,1 11m próximo haile os qu<' não c-onscguiram 
ilté hoje. • Sandrinh;i Rol1o eshanjando simpatia e ch;u­
me em t· ~no le compras no final d;1 t~1rde de muito e-dor. 
• Madame Silicone espalh,rndo pelos salões que está de 
namor.,d: •wo. Verda~e?1? • Al:ira e Hélio l\ler.donç~ 
rumando p; ra o nnrd<:?stc cm j&neiro férias na aÇ1enda. 
Vão çnm 1':, fil'--iotas a tirat..:olo. • E o pélu comeu em ca­
sa de l\J:1G1 no domlnÇ'.lo pass~do. Todo cuidado é pouco. 
Aquele ,-ere1cbr que u. 1. roupas do Salgueiro apanhou 
mais d0 ou-'"' vir t --ta. Um 1J,W0r t0ti1I. • 0,-iniel de. 
Jesus. da lndubrasquim, casa no dia 28. em cerimônia se~ 
guida <le recepção no Hollywood Disco Clul: 

PENSE, QUE É BEM MELHOR 
Perder n5.o é feio. 
Feio é- dizer que perder e: feio. mesmo saben­

do-~e que vii perder 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 
Ho_<' e amanhã Conjunto S.ibor Verão e elenco d::. 

Casa. 
Dia 13: A l\:'oite de Tim Tones Festa natalina do 

Conjtmto Sabôr Vertlo e artista::;. da Rodeio. 
Con\'lte tn,es \,; 4 lu,;.J.re~ 1 CrS 20 mil 

Dia 31 S11p(r-r"".'t'illc11; Fantástkn Alvorada 85 
CCn\'itc inctividual: Cr$ 45 mil, com direito a 
ceia e c·hampanba. Concepção visual e decora­
c:âo d~ Et-evaldo Br<1ndão 

r:ononA PTIESJDEXTE Dil'I'RA, K11l 1.1 
TELS · 767-4G62 ,, 7<ií-~9í<2 

1 
A. S. Duarte Ltda. 

OS 15 ANOS DE JOSE RICARDO 
Em tempo de lest Floriano Peixoto da Silva 

e Oivalice Resende Soares recepcionaram com .a fi­
dalguia de praxe os seus convidados. na comemora­
,:.o do anin~rsáric, do garotão José Ricardo. que. 
completou 15 anos no último sábado. A festa rl.e­
)o'-é Ric;trclo foi ótima, com muito chope geladinho 
na noile quente e salgadinhos delic1oso!- E parã 
completar a aleÇtria de todos naquele dia. a vitória 
do Fluminf"nse ~or'.re o Flame-nqo por 2 a 1 po1!- na 
C'lsa de Flori mo tc•lo~ t.: "ti:! n pe:-- FJ, 

..:: t.: ..,, ..... ,., . :_,~~ 
8 ••i~,~ ,f/1//1::,/h/l . -~_,.,.,.,_,.,./ft~;p f ~1J 111ff l 'fh;IJ,P 

RES:A:JRANTE ~AR 
ESPECIALIDíillES J>:. ITALIANA 

Caneloni - Ravioli - L:izanha -
lnhoque - Parmegian~ 

AGOR.\ n·);CTO:'.\',\:\IOS A NOlTE 
- TE.'.\WS SER\'IÇC P ARA VIAGE:\I 

tWA BER-1,umr:xo DE ME LO. 2095 - r,; IGLAÇU 
l:<1O n E JAllo"'E:IRO - TEL . ,67-3367 

SOLISJER 
Comércio e Indústria Ltda . 

SABOES E VEl.AS 

RrA Gl'.\D.\l.AJ.:\R:\ :"\.º 5{1Jj - TEL.: -;r,; . oso:? 
SANT.\ El.Gi-'.'il\ - :-iO\",\ IGL"\ÇU 

Grande Promoção 1 

Financiamento em 24 meses 
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ADE!vlAR MOSCOSO 

VILA DE CAVA QUER 
"BAGUNÇAR O CORETO" 

Já \'irou rotina o CanipPoi.ato tguo.~uano ~e Fu­
tebol da Pr imeira Di\isão icategon a am_ador1 nao ter­
n,inar ;10 an<' base da tompetição _ A L~ga de pesvor_­
tô~ dt' So\~a Jguac-u sP estore-a. promove reuniocs. fa~ 
a pelos. ma: nada dbso prcdu; re~,;;ult:idos J?Orque ~en_ 
~t•mpre um fifü1.do, qu~ndo nao dois _ ou ti-e~. 111t<'ite~. 
~ado como se diz na glria,. em ··bagunçar o core ~o 
"' Este 'ano. qu_ando se ~spora•:n que o ~~mr:c;:n-
nmmn~e na onmeira quinzena de dezemb • . r 

la de J~stiça ôe.,;;por~lva chegoll a 1:t'!1;;::~,:x~~~:~~= 
nar:amentl pot::.' f.\tiltlaf)O lado ,.,.. ·1 1,· um 
tet O \"ll:l de Cn.'ya ·resorveu r;nnlt:H o~ ,Joat, · ~1.:d 2 
Jog() em que, pe~d~ra le~al~nente, pela co~li!ed~ civa 
a. O. Na' sua tent-sti.va de v ir~r a dnes~~o um atleta em 
a le}?~:,·~ que ~ AH~dos !1:I~1cfe J~!~el? q~e o j0gJd0r 1:c~l­
condu;ao irrc"'ula1. ~f/itrutJro cio batrrc- Sanl:J Eugenia, 
~~~~of~~t~~~~ ~~.1nsI~rincJa k~al e qu~ o. fa~.º u~ a 
LDNI não ter puql.Jçado ~ di!~ª tr~11sfere.nc1~ ~.m seu 

J t· ar ·ai na v~rdad~ naó t~\é nenhuthn u:npor-
5:.e !-l?R 'ó. 

1
~~e · 3 FF.!RJ. entidade estadual, . torno.u-a 

t(l~JI~à t m seu BoleHnt. Ah:m ~º. mais - e ~ p_or 1s10 
P e estou fn:zendo e.,.i;;te comentano -, a_ om1ssao nao 
{i , ,t;Omente l:'tn relac:ão ao atleta do Ah~dos. cc-nfor­
mê a purei. A ma ioria dcs _atletas do Vila _de ~ava. 

foram tran:sfer jdos. estao na mesma s1tuaçao e 
~~e~mo assim. depo!S de perder na Junta de J usti~a 
neSportiva. o Vila de Cav~ resolveu apelar p~ra o Tr!­
bunaJ de Justic;a ce.sportiv_a. O _processo. f';H encam1-
nhaào na Ult ima quinta-feira e Ja na !)rox~mn terça­
feira, deverá en trar na paut a p_a ra ~er apreciado_. Acre­
dito que os ,iuízes do T JD !1ªº vao d~r. guarida ao 
recurso Se isto acontecer , nao tenho duvida, o presi­
den te Ánton io de Oliveira _viana, do Vila de Cava, vai 
recorrer à instãncia superior. Vamos aguardar. 

CA.\lPEONATO IGUAÇL'A:\1O DE JUNIORES 

VILA DE CA YA DECIDE O TíTULO 
COM O TRÊS FONTES 

Vila de Cava e Três Fontes dispulam. neste domingo, 
no Estádio Sebastião Alves da Silva Morrt'!iro tTatão), o 
jog~ que vai apont~r o campeão iguaçua_no na categoria 
j ;:m1or. A partida esta marcada para ter imcio ãs 14h30min. 
Efgundo o regulamento. no c~o de o jogo terminar em­
i::Atado no período r~gulamentar. haverá uma prorrogação 
de 30 minutos. Persistindo o empate, a decisão se dará atra­
vés da cobrança de pênaltis. 

Após a última rodJ.da, a colocação dos clubes por pon­
tos ganhos, ficou sendo a seguinte: 1°1 Vila de Cava e Três 
Fontes - 9 pg.; 29) Ferroviário - 8 pg.; 39) Queimados -
7pg.; 49) Laterizi - 4pg.; 50) Aliados - 3pg.; 69) Comen­
dador Soares - zero ponto 

Harrinson, do Vila de Cava, é o líder dos artilheiros, 
com 7 go!s. vindo em 2<> lugar o atacante Jouvanir, do Três 
Fontes. com 6 gols. Essa estatistica indica que o jogo deci­
sivo vai brindar a torcida com um duelo de artilheiros. 

CA..'1PEONATO D.\ SEGUXDA Dl\'ISÃO 

BRASILEIRlHHO TEM JOGO 
DlfíCIL COM O SANTOS 

O EC BrasiJ~irinho, que esta na liderança da fase de­
cisiva do Campeonato Iguaçuano da 2a Divisão, tem um 
compromisso muito sério na penúltima rodada do certame, 
a ser disputada neste domjngo, quando vai enfrentar o ti­
me do· Santos AC. na praça de esportes do Volantes. Na 
preJiminar_ categoria júnior, jogarão as equipes do Brasi­
leirinho e do Flamenguinho 

Os outros jogos d:-l rodada reunirão as seguintes ~qui­
J:€',c;· Novo Piam x Ouro Fino <campo do Miguel Couto). com 
?:!elirr.inar de Palmeiras x Novo Piam, e Estrela Dalva x Ho­
ri:zonte (campo do Ferroviário), com preliminar <categoria 
jtmior, d"' E!:itrcla Dalva x Arrastão 

ANISTIA FISCAL É PRORROGADA 
ATÉ O DIA 28 DE DEZ-E MBRO 
O Pr('f~;to Paulo Leone decidiu prorrogar a,té o dia 28 de 

d(Zt:inbro o prazo da anisti-J fiscal, que beneficia os contr1-
l::iintes Pm atraso C'Om o Imposto Predial e Territorial Ur­
UJno t Tf-'TU J e o Imposto Sobre Sei vu;o de Qualquer Natu­
reza t!SSJ, mantendo os m'?smos percentuais que estavam em 
v.gor até sexta-feira da semana passada 

A lc1 da anistia, quê entrou em vigor· em j,, de novembro, 
"~~~e~e desconto de l00~í sobre multas, juros e corr~ção m0-
~e. ana ao contribuinte que eslá em at~aso com o pagamento 
i IPTU até dezembro do ano passa.doe 60% par~ o ISS. A 
P~rr<%açáo d:'t. anistia foi concedida pelo Pref~ito Paulo Leone 
1 

1 vista do grande movimento que se formou nos correao~ r -~~o Prefeitura no dia do prazo flnal, anterfo:·mente esta-

O_s ~utrc~ jtO?ns da lei da anistia foram. ~~nt1d~s·. Os ·q~; 
,artm dc·b1lo~ ajuizados também serão beneficiados desde 
"" apre.,tntem com a guia t.lo cartório competente devi• 

t
1 

n ente visada. pela Procuradoria ~ral d~ Prefeitu;a O~ 
tnbumt(•s que tenham s·1Jdo deve<ior e débito parcela.d~ d---
1 eftar quites com o total do débito. Téi·nicos da Secr;­
• d.; F';iz-?_nd_a acr~ditam num iiuperavit da arrecJ.daça.o 
es dt;Js -ult1mos meses. 

NOVA IGUAÇU (RJ ) - ANO .:L:::X::,VI,:;:1:,:1_...;S;:;A::;B::,A~D:,:;O:.:,,_8::..;E::..:D::.~ºM.:.;l;;.N;.;G;;.O.;.;.. _9_12_._1_9~_1 __ x_·_.º __ 3s_~_1 

CAMl'l'ONA1'O DA PRl ~lEIRA DIVISÃO 

JJD CONFIRMA VITÓRIAS DO ALIADOS 
E PERDEDORES APELAM 

B<1sct.ldos no ,ntigo 302 
do CBDF - "Incluir cm 
~ua equipe, !'.>Cm observân­
cia do intcr\·alo legal. atle­
ta. inclusi\·c Jmador, inte­
grante de quadro profissio­
nal que tenha participado 
de partida ilnterior. oficial 
ou amistosa .. , e mai~ o que 
djspôe o ~ l 9 do mencio­
nado artigo. "aplicando-se 
no que couter. as disposi--­
ções deste artigo às par ti­
das disputadas entre equi­
pes de futebol amador" -. 
o Laterizi e o Vila de Ca­
va entraram com denúncias 
na Liga de Desportos de 

Nova Iguaçu contra o Alía.­
dos. ~ob a D1egação de que 
o 1ogador Dengo partici­
pou de um jogo aITtistoso 
pelo time do Mesquita. A 
direção da Liga de Despor­
tos de No,·a Iguaçu con­
rncou a Junta de Justiça 
Desportiva e esta simples­
mente: não tomou conheci ... 
mento das denU:ncias, con-­
firmando os resultados de 
campo e consequentemente 
as vitórias do Aliados. Ou­
tra acusação partiu do Vila 
de Cava, segundo a qual o 
mesmo jogador Dengo não 
teve a sua transferência pu--

hlicada no Boletim Oficial. 
in,·ocando. para tanto. o 
artigo 301. A )JD. por 2 
~1 l negou provimento ao 
recurso do Vila de Cava. 
e mais uma vez, portanto, 
c~n firmou o resultado de 
campo. Aliados 2 x O Vila 
de Cava. 

Os representantes d os 
clubes denunciantes não se 
conformaram e recorreram 
ao Tribunal de Justiça Des­
portiva, que vai se reunir 
na próxima terça-feira para 
julgar os recursos do Late­
rizi e do V ila de Cava. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DE SALAO 

Ideal x TC de Mesqyjf4 é, jc)go equilibrado 
O Campeonato lguaçua­

no de Futebol de Salão 
( categorias mirim. infantil 
e infanto-juvenil ) prossegue 
neste domingo. com a rea­
lização do jogo Ideal x Tê­
nis Clube de Mesquita. em 
Olinda. No ginásio da Rua 
Dr. Otávio Tarquínio, o 
Esporte C lube Iguaçu, tam­
bém neste domingo. vai en-

frentar a representação do 
Nova Iguaçu C o u n t r y 
Club. O jogo Ideal x TC 
de M esquita deverá se re­
velar pelo equilíbrio nas 3 
categorias. Entre o Esporte 
C lube Iguaçu e o Nova 
Iguaçu Country C lub a si­
tuação e idêntica. 

D o m i n g o passado, na 
abertura do returno, os jo-

gos que foram realizados 
apresentaram os seguintes 

resultados: Mirim - Ideal 
5x0 EC Iguaçu e TC de 
Mesquita 4x l Nova Igua­
çu CC. Infan til - Iguaçu 
3x 1 Ideal e N ova Iguaçu 
C C 6x2 T C de M esquita. 
l nfanto-juvenil - Iguaçu 
h2 Ideal e Nova Iguaçu 
CC 4x3 T C de Mesquita. 

CAJIPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

RETURNO PROSSEGUE COM A REALIZAÇÃO 
DA SEGUNDA RODADA 

A seleção de Nova Igua­
çu, que participa do Cam­
peonato de Voleibol do In­
terior nas duas categorias 
(masculina e feminina). 
derrotou, no último sábado. 
em Angra dos Reis. a repre­
sentação do Verolme, por 
WO, porque o ginásio do 
time que representa aquele 
município do Sul Fluminen­
se estava com sua quadra 
ocupada por uma festa. Nas 
outras duas partidas dispu­
tadas no último sábado, o 
Petropolitano derrotou o 
Teresópolis por 3 a l, regis-

ATACADO 
., 

trando-se o mesmo resultado 
a favor do Barra TC na 
partida em que este enfren­
tou o Nova Friburgo. 

O returno prossegue ho­
je (sábado). com a realiza­
ção dos seguintes jogos: 
Barra TC x Nova Iguaçu 

( em Barra do Pirai) , so­
mente na categoria mas­
culina; Petropolitano x No­
va Friburgo ( em Petrópo­
lis). só masculino; e Tere­
sópolis x Y piranga ( em Te­
resópolis). nas duas cate­
gorias. 
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Tel.: 7 6 7-4605 

M I R K i O • ,Cosméticos Lida. 
A venida Marechal F loriano Peixoto, 1.790 T d. 767-9-iS7 

Cent r o - Nova Iguaçu - Estado do }üo de Jan~iro 

1·ÃEFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra. km 184.8. Nova lquacu. RJ 
Rua Armando Sales. 5 Comendador Soéire' PB:.:'767 5116 
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assine 
Correin da 
Lavoura 

. .• b m:s llir.11 .\.-e-.ngelo 
...:. dl eJtidade. conrt1t111~l 

_ • ioct<11t pediu a recuçao 
_ '- _ Grau de ~ :,J mil p.; 

~ ~o ele. não aceirou. 
::; 'r~ t~ Cúntal\ (o"·T. 

--~~; lt;~:, L1m1e que. conlor 
-~ ~ ., 11:i.i Píl ,denc..:., : 
d! ..:.-. IW e~:t:!as. 'lleSmc: as 
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